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· não haver a União Paranaen- vos e a Escola de MedIcIna e

xce en es e, e rcrrra

I se de Estudantes reformado Cirurgia absorverá todos os

Garantem Matrícula em 1968 seus. estatutos de a.côrdo com ex�ed�nte-:, que impetraram �
a LeI e que seu funcIonamen- prImeIru Mandato de Segu
to vem perturbando a vida es- rança" e parte dos alunos dç>­
tudantil no Estado do Paraná. segunda, "Mandato", e sera

presidida por Dona Iolanda
Silva no "Palácio das Laran­

jeiras" ._

I

CURITIBA, 1: (UPl) - Grande quantidade de ma­

terial considerado subversivo foi apreendido por agen­
t.es federais no Diretório Central de Estudantes e no

Diretório Acadêmico Hugo Simas, da F'aculdade de
Direito da Universidade Federal do Paraná. Entre a

documentação apreendida encontram-se vários mani­
festos incitando a subversão, jornais contendo críticas
violentas ao Govê:l"no oe às Fôrças Armadas. O'S pre­
sidentes das entidades foram detidos pará prestar de­
clarações' aastrn corn'o outros membros da diretoria e

ex.-_presidentes daqueles diretórios acadêmicos que se­

rão intil:p.ados a depôr.

LEVANT ...�E�TO
RIO. 10 (UPI) - O Minis­

tério da Educação informou
que u Conselho de Reitores
Universitários já está reali­
zando levantamento sócio-e­
conômico do' estudante brasi­
leiro. Foram distribuidos
auestionários a êsse respeito
às Univer-sí da.des do Pará;
Ceará, Pernambuco, B1hia.
Estadu do Rio, Guanabara,
Sã.o Paulo, Paraná. Santa Ca­
tarina, Rio Grande do Sul e

Brasília.
.

UPE SUSPENSA

Bra�íIfa. 10 (UF!) -,,- O Pre�1
sidente da República suspen­
deu o funcionamento da União

�aranaense de Éstudant�s e

determinou ao Ministériu Pú­
blico Federal que promova a

'dissolução da Entidade. O
ato pre.sidencial baseou-se na

exposição de motivos do Mi­
nistro da Justiça que afirmuu

I

VENCERAM BATALHA

RIO, 10 (Transpress)
Após 9 meses de campanha,
em que recorreram até a.o

"mandato de segurança"
que teve sentença favorável -

os excedentes de medicina
com média quatro venceram a

batalha das vagas, pois a Di­
retoria de Ensino Superior a­

nunciou que na próxima se­

gunda-feira firmará convê­
nio com a Escola de Medicina
e Cirurgia du Rio de Janeiro
visando a matricula de 150
excedentes em 1968. ° convê­
nio a ser firmado será do va­
lor de 500 mil cruzeiros no-

Política S!alarial�do Govêrno ViJl
Ser EclPli,cada aos Trabalhado 1'8

'J
RIO� 1 (UPl) "__:_ �'O Govêrno eecplrc ar-á agora, aos

p-rõprios t.rabaãtractores, porque a política de arrôcho
salarifl,l deve ser mantida, isto porque j á disse tudo o

que, tinha de diz'er,' a.os chamados líderes sindicais de
cúpula''';- são palavras do Ministro do Trabalho. La- _;

-men-tou que, no momento em que o' Govêrno anuncia
'rned.tdà.s d�humanização, aumentam ainda mais os

rrrovtmerrtos em favor da revisão.

, . /
-

M:AS tôda' a �o'dif�caçã9 c!ia -

pro-
,

.. bIerrras � a. 19reja riã'o fugiu à
r-egr-a -_ Mu:iios- Bispos, em 'todo o

rrfúJ::1(i�" reagem- à rrova orientação,
cria.l}.d�, problema�

-

pa,ra a execução
das ret�rmas preconizadas pelo Con�
c�lio : e- pelas - Encíclicas.' Agora, está
seri9:o' div:uTg�do- 'um extepso mani--

II
festo de' Bispos -éatólicos de vários
conti,:rj�ntes,: -encabeçados: por um

b�p.��ieiro·, .

onde ',sã,o ,apres�J;'ltadas
sug�s:tõe� para modificar a maneira,
de :goi%�tnar" de 'muitbs� '. paí�es e a

cJ:i�áq�à"'d� 'Um Go_vêrno Mundial ��ori­
d� :tç�l<?s, os povos, :sem- exceção,- se­

jám,,".n!presentados e qúe- sejam ca­

p�zes>d� -impor,'uma divisão eqüitu­
tiva--d;o�', bens, condição {ndispensá-
vel," .,p�ra- �

a '. p-Çt�'�..

'

-

'

, ,
.

i

H,-� ,l\�GUNS -DTA� "atrás c?menta-
,A, ,�qs, aqui o :yisivel- 'frac;asso da

ONÚ� (Organização � da� Nações "Uni­
das}) '.mQ,tivad.o,�"principalmente, pe­
lá_ falta' de' sinceridade e honestidade
'dos, que· ali são' repre�entados. E.a
ONU defenae à' -4ârmohia entre os

pàyo-s, ,s�m iilterf.erir profuI)datnente
no

_ sist�m.a/de_: 'govêrpo de çadà povo
par:tíCipã'nte.._ _. Onde encçmtrariam
apofo' êsses dignatários dà Jgreja, se,

ê,les..: e�taQ fr:ont�}mepte > c<?n_tr� as

pt"óp,rias_ diretrízes -

âa maior -

au fori-
cliid� çat6l�c�,', q J?ap� ,Pflulp' ,vI, ,'q\_te
rtcr sua H,Populorum Progr:essio" fixa
o : pri��ípiÇ> �bâsicQ da_s: f-ê}ações 'eptre
Estados; 'consubstanda.do' na � _Hcari­
crádéinh��nácion:ai':?

'�.' .

.( '"" :
-

,':..__' -;, ._,-' �." -
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AUMENTO S6
EM JANEIRO

RIO, 1 (UPI) _. O Dire­
tor do Depart.arnerrto Admi­
nistrativo do, Pessoal Civil
da Urrí ã.o, Belmir,a' Siqueira,

"

advertiu riovarnerrte o furr-"
cionalismo federal que o

aumento de venCimentos
sÔI?���e" será possível no

proxlmo ano. Disse que o

Govêrno já decidiu não dar
. abono de Natal ao func':_o­
rralfsrrío, erri

: virtude de- não
dispor de recursos.

REDUÇÃO DE
VENCIMENTOS_

en.

Hoje; Dia _dos Finados, o Cemitério ll/lun\tcipal de- JoinviUe' está preparado 'para receber a 1nultidão que visitará
parentes. e amigos d,esaparecidos. Esta cidade possui três cemitérios, porrém o "lVIunicipal" é o que apresenta 1?�aior n'in­

v"imento nesse dia.. Grande número de p-esso{t,s, evitando a intensa 11�ovi1nen,tação de hoje, 1..n:8i ta'ra11� seus entes q''lteTi­
dos ja no dia 'de on{e1J�, levando jlôres, grinaldas e orando e11'l- intenção de -suas al1nas.

,E� 'virtude 'd� Dia S-an­
tificâ'do de hoje�' êste jornal
não circulará a.m» nhã, vol-_
tando a fazê-lo -sôni�nte:J).o
próxhno sá]?ado. Am.ánh.ã�

I
porlém�. daremos' exPediente
norDtal em. nosso �critÓrio ..

! � :::::::� .e. ::::i::.S�_.�: '.�;.�...
�-s

,

A corrrporrsa.çâ.o de> cheques foi instituída para facHí tar os serviços da rêde bancária e seus clientes. Em re­

{portagem, que vai publicada !la página 8, "À NO'!íCIA" mo�tra aos c�e,!-� l
....t;!to,r�s coemo �q�e, .fu,�c�o�a.a c��â!_Ua�a

de Compensação" da: agência do'-BanC(� do Rr�asd �,de, .10 �n�l_ne_ ��()': cb�he< aClma-:,focahza,�a seas'a.o da Cattla­
·'J:a-:', vendo-se os representante,s de ,tôdas as agencias b. ncá�ias locais.-;�, ,

... _�,!�4" ���::.:...a_,,_:�,*: ..Il�"'1".:""""'''''�-:":'''�b_�';_"

CARO-
-

,FPOLIS, (Sucursal) -;- In­
forma-se que o quilo do café
passou a custar 85 centavos.
O café continua subindo nos

próximos meses até atingir
três cruzeiros novos pur qui-
lo. '<

Informa a SUNA13. < ainda,
que a . partir de hoje serão -fi­
xados novos preços para o ar­
roz e manteiga, com aumento
na' base de 10% sôbre os rrívets
atuais.

·A.:\�Ú��!A:-"_qá�c?l��c_�.' : vorn sofrendo
�

,-
_ ,rndfi,If]:c;�ções ..

de��e �
,

que ". Jo�o_
XX�H � �s:urniu-�,as'i altas - furições' de "o.' diálogo entre os e)Çtremalnente­
���'!�9,�y}l' �uc�ss_p�, Pa�}q_ yI':S�n:- r ,,���!e.:b � p� ext��tPtaD!e�,t:e.l.tracos�', .. A'

lfl:U��·_.a meSII?-â "- I�.nha ret:ormlsta,-' , l!ppressã<? 'qu�_ se tem é _de- qu:e essas

q�e" 'l?roc�T� hun:�!llZar�.e,. -populari-
_ p'�rsonalidad�s<�reHgi�s-as _�têm

-

lido
z�r_�JgreJa. OS_'!}.71S �Qta!ll e aplau-. muitos livrd�' de ,.fundo: !na'rxi�Üi, ,e
d:t?m :-essas-- moçhfIcaçoes, que_, tnoar- ,- a.b.a.nde'na'do' 'corriplefarnehte -a lei'fu-:"
xera�i�(.a. relig�ã�_ rria i's . para pertq -

, r� çio '�Nôyo' Tésiarríe�to:\.: 'poii - só
-

q� "'�,h" - -_"
.

,
_, ,

�

fala'm e pregam em fúnçãó da'. exis-
, '

� ,._') t ôrrcfa ele bens, e' riquezas matêriais.
_
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-
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�A, Á�sr� 'de se" �a"st��r�� -dlfê?""
, rentes, esquecendb-se de que a

Humildade e a r.p'obr'eza .sã o r-eq'u is i­
tos Iri.d.isjxerrs áveis -pura se viver 'PI;"ó­

.

x irrro> à Deus e poder.
-

se intitular
,propagador .. da Palàvrq 'Divina, ês ses

Bispos demonstram estarem .pceci­
sando urgeIitementé l�r a Biblia no­

vamente e meditar ,sôbré as passa:­
g;ens oIJ.de Jesus erisiI1-a qu� a cricIue­
za é mais um mal "e que -bem-a�en-::­
turados sao os pohres, porque.-deles
é o' Reino dos Céus.,

DE QUE adiantarri os pens .terrerios
_

se tivermos .nossa alma condena­
da ao eterno sof:rimento? A orienta­
çào. a ser dadà, por aquêles que �ão
os' Representantes de Deus -deve ter

sempre base\ nos- ensinalpentos cris'·
tãos e não em ensinamentos de am­

qição e inveja, ilusórios e materia-
.]jstas. A pobreza só é um mal-e lima
..desgraça nara' aquêles que se COIT1-

param com os mais ricos, não são

religiosos e não crêem na palavra de
Cristo. Se assim não 'fôsse,

�

somo in -.

terpretaríamos ,a vida· dos' frands­
canos,� de padres e freiras de diver­
sas Ordens que fjzeram votos e vi­
vem realmente sem nenhum bem­
�material, na extrema 'póbreza, am­

parados pela certeza dé que Jes�s é.
principalmente,- "o Caminho, 'a ,Veeo-
dade �e a Vida", certeza. q�e o? Bis-­
pds deyerian). procurar inçutir nos

seus seguidores católicos, sejam êles
ricos ou pobres. -_

'

'SIJDE�E
- .

Para p na

,CHICO NA
CAPITAL

FPOLIS (Sucursal) Chi-_
co- Buarque de Holanda, autor
de "A BandaH• deverá estar
nesta Capital no próximo dia
15, no Ginásio'da FAC.

Trata-se de uma promoçãl.l
da Turma de Formandos da
Universidade Federal de San­
ta Catarina, da Faculdade de
Engenharia.

.

-
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-
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-Expansão de Usinas

Assegurarão"" Produção de Aço
SALVADOR, 1 (UFI" - A SUDENE. analisará du­

rante dezembro o projeto para implantação da usina
siderúrgica na Bahia, visando liberação de recursos

-

deriyados dos, artigos 34 e 18, segundo revelou Américo
Barbosa,. presidente da emprêsa. Os recursos previs­
t9s pa,ta a-<€'xé'cução do projeto da usina, importam eln

i�vesti�ento ',de 1 bilhão de cruzeiros antigos, parte
reJativa à: -participação da f?UDEN�. Depois da aná·­
Use, o projeto" será, �cam'inhado ao BID para finan­
ciamento de vinte

-

milhões de dólares. 01 financia":
mento a' ser solicitado ao BID, deverá ser canalizado
para a' _Tf�aliza�ão do processo da reduçao direta do
gás �natural que' será utilizado para funcionamento da
usína:

ão de Cruze -r.os
Sider:õrgitasio e

PRODUÇÃO DE AÇO

RIO 1 (UPI) - Dentro de
máis alguns dias será conhe­
cido o relatório do grupo con­

sultivo da indústria siderúrgi­
ca, criado pelo Presidente
Custa e Silva para coordenar
o programa de expansão das
usinas brasileiras, de módo a

assegurar nos anos próximos..

uma produção de aço em ní­
vel suficiente .,.para atender o

ritmo de desenvolvimento na­

cional. Elaburado sob a su­

pervisão do Ministro da In­
dústria e Comercjo, o :relatório
constitue um plano diretor
para o crescimento' da indús­
tria brasileira do aço, abran­
gendu desde os problemas téc­
nicos, até questões de comer­

cialização_ do aço .

.JAZIDA DE MINÉRIp_

RIO, 1 (UPl) - A divisão
de Geologia da. SUDENE con­

c]uiu 0<::; levantamentos das ja­
zidas de minério de estanho
:po interior da Paraiba. qu�
sãu consideradas d� valor 'é­
conômico que' justificam sua

exploração.

I Satélite
I Será Lan�ado

Rio_ 2 (Tranc::pres.s) - o
Ministro das Comunicações
'Sr. Carl,os Sirnas. informou
qUe em agõsr,o próxÍlno se­
rá feito o lancamento de
um satélite norte-americ-::t­
no, que servirá a estaçã.o
terrestre brasileira, a ser
inclnida em dezembru de
1967. no pl:::l no de co-

Imunicacõe� de tôdas as ca-

I pitais brasileiras.!�•••••••••••••••••••••••••�

BELEZAS E FLÔRES Srta. Araci Ana ..Jacinto, que
alegra esta página� é uma graciosa concorrente ao tí­
tulo de "Rainha das Flôres"" uma promoção da uCasa
da Amizade" dentro da "'la. Festa Nac. das Flôres" �
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:.rel�gra�as
em

/

: ·l)�staque

lSimples
� ':F�a.ntasma

i Brasília, lO (UP!) O
Deputado Clovis Stenzel,
do "grupo guarda-costa",
disse que o "estatuto dos
cassa dus" não existe e nem

exIstirá. Acreacen t.ou qu e
tudo não passa de .s irnp Iea
fantasmas criados pejos

> jornais e que o Góvêrno
possue instrumentos legais
para conter qualquer a.bu-.

;;0.

I Atividades

!.
Norlllais

Rio. 1 (DP!) - São '':1or­

mais hoj e as atividades na

Guanabara, apesar du di?"

l'"
sântificado, dedicado a To­
dos os Santos., Amanhã so-
menta 1l_ão- fun�ionarão 3.S

repartições do Estado e da
União. Con tudo '::LlgulTIaS
jndustriais e casas comer­

ciais infornl.a. "gnl. que ·cl.ão
Çl,brirãu suaS portas perml­
tindó qiJe ,ç;eLis funcioná­
rios hón"lenageiem os ':Dor­

tos queridos.

l RegulaInen�ar
1 Profissão
� Brasília, 1 (UFI) - :8:n­

, contra-�e na Capital Fede-

� f�la� g:�n��f��ai�e '1C:��=
sentando entidades de clas­
se- de todo o Pais. F'�dirãu
àe; Jider<:>ncas da Cân'1.a,'a
aprovação

�

do projeto-de­
lei que elaboraram no sen­

tido do re'º.'u1amentar a

profíssão. Reivindicam
_

o

fortalecimento dos urgaos
",iY'rj;�aie;. c:alário-teto e

reformulacão da categoria
profissional.

Participará
de Reúnião

RIO 2 (Transpre�.s)
o Mínisti'o Hélio Belt.ráo

viajBrá sábado para Was­

hington, a fim de partici-
par da reunião do Cumitê
Tnteramericano da �lianca
nara o ProQ'resso. Além do
Br�f)il, o Ministro do Pla-
nejamento representará
também o Equador e Haití.

Governador
Afasta-se

s. PAULO, 1 (Trans­
p""ess) - o Governarlor
Abreu Sodré - tr�nsmitiu

hoje u cargo ao Vice-Go-
vernador Hilário Torloni.
Afasta-se nrovisórj amen te
para ir a Lima, gnde as­

sítirá a ::Sa. Feira do Pa­
cífico. O Governador em­

barca:-á hoj e à noite.

Diplolllata
S.epultado

'R.io 1 (Transpre.';;s)
Chegou ontem no aeropor­
to do Galeão o corpo / do
diplomata Celso Ortega
Terra. aue morreu em Pôr­
to Prinêipe quando tentava
salvar a vida de uma mu­

lher, que também veio a

falecer afugada em cauda­
loso rio. O iovem diploma­
ta, que contava apenas �4,
anos' de id8 de, exeicia as

funcões de Encarregado de
Ne�()cioc; do Brasil junto
ao Govêrno do Haiti. O
sepultament6 fui hoie no

Cemitério São João Batis_
ta.

8egurados
sDepredrá,1ll

P. Alegre. 1 (Transpre,ss)
- Quase duzentos segura­
'dos da Previdência Social
de Pôrto Alegre tentaram
depedrar ontem o prédio
onde funciDna o f"'ervico de
Pel'Ícia Médica du INES. '-::Js
segurados estavam na fila
d�sde a madrugada, e an­

te a ausência dos peritos
que não compareceram ao

trabalho, acabaram por de_
belar-se contra os respon-
0áveis. Uma guarnição da
Rádio Patrulha foi lnan­

dada ao lucal, a fim de
garantir a ordenl..

Senador
Visita

P. Alegre 1 (UP!) - 1\..­
PYov�itanelo os feri.arioe;
desta c:;�mana o Senador
Dani:'l. Krieger ch(>g'ou OTI­

t�m à capital g'aúcha, uara

vle;it.ar fB luilj ares -. 'TIantrr
contacto.s com dirigentes
da .'\RENA.

Via.gem
Adiada

Rio, 1 ('I':ranspre."is) - .o
Chanceler Magalhães Pin­
to adiou ,sua viagem a

Londres. que estava ·lTIar­
ca da para o fim de novem­
bc-o. O convite do Govêrno
britânico '3erá atendido em
data oportuna.

I

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi�le, 2 de novembro de 1967

AMAURY SANTOS

Noticias de São Fruncisco do Sul

o HLions Clube" desta ci­
d a d e recebeu do sr . Ca.r Io.s
Theophilo de Souza e MelJo,
Assessor Chefe du l\.1inistér�o
dos T!:anspq;I'tes, correspon­
dência. com 6·J .seguiüte ueor :

"Rio ge .Janeiro,;1.6 de outu..

bro de 19G7; Ilm'O Sr. Gilbeno

Alves de Carvalho Presidente
do ':Lions Clube" de São Fran
CISCU do Sul - Senhor Presi­
dent8: - Em atencão à carta
de V. S . datada de 3 de ou..

tubro corrente, ,-:;ôbre o honro­
so convite que me foi formu­
Jado pelo Senhor Prefeito, a­

praz-me errca.rn
í

n rra.r cóp
í

a do
of Ic i o o u e r=rn et' ao errn n en t.e
P:'efeito aceitando a oportu­
rr

í dade de- debater ,c:;ôbre o.ro .

blemas básicos deasa cidade­
pêrto e d� a.lgurn a forrna coo­

Der?r para o seu cí es envo Iv í..

rn cn to econômico � .l\gradecen­
rio. reri ovo ?- V. S. 'lTIPllC; nro­

te:::tos de ele'.'ada ,�onr-.:;ic1er�cão.
{a). Carlos Thpophjlo de f!011-
.sa e r-Ael0 - Asse�o!" Chefe".

Brasília - Enquanto 8S fôr­
ças hostis à Rev:Jlução demo­
crática procuranl. abrir fendas
no campu desta para minar­
lhe os alicerces, V02:;es Crite­
riosas se e"guem para denun­
ciar a manobra. .t-\_e;SÍlTI :r::t-
1 q ndo TI a Câmara Fed �ra 1, o

deputado Alípio Carvall�o, I de
Santa Catarina, dep'o!"ou 0--:;

comentários Que :''la imDren�a
se fazelu corri o prupóc:;ito de
lanear os mí1itares contra os

ci.vis e vice-ver�a. Disse c:l_ue
se procura apresentar os mi­
litares I como m 2'lnbroe; de um

agrupamento indiferente à
E'orte do povo, conl.O .se deste
nãu fizessem parte. E procu­
ra-e;e lanear nas �ostas dos
n'lilitares toda a culpa pe�o'3
,dias_ difíceis :j_ue �travec:;san1.os
q1.lando �omos vítirnas de um

urocec:;.$o conl. causas as mals
dhTersas e cu ioe; efeitos atil-:­
gem indiscrirninadalnen te ci­
vis e 11.l.i1i ta ces.

Em apoio ao deputalo 12-
vantulJ-se outro pQrlaTnentar
o sr. Sll'1.val Boaventura, 'lue

afirmou aue aps n'lilit::;Lre,s de­
ve a Nação o regime democrá­
tico em Que vive. Lernb::--ou.
oue a maioria de nossos mi�i­
{ares tem suas origens no po­
\"0 e nornl.almente entre as

classes menus favorecidas de
fo:;:'tuna. Tanto que a rnajoria
dos ca detes aguarda o .8spi­
rantado como a oportunidade
de assumir os encargos da fa­

mília, que se ,sacrificou para
vê-lo encarreirado, e que dele

espera apóio para a educação
du-'3 membros mais iovens.

Acentuou o ,sr. Alípio Car­
valho que não podem conti­
nuar tais campanhas, Dois Ra­

mos uma g�.�ande família, em

que não -se pode fazer distin­

ções. (S.I.B.)

I\fo domingo p. p. em noc:sa

Igre;a Matriz tonl.aram a Sa­
g:n:�da Comunhão 164 crifLnD9 s

r'l <::> ambus os sexos. segundo
jnforn1.ou-nos o RvmO Pe.
Mario Danezi, Vigário da F'.:1-

róquia.
.

Corn respej to :3 oe: feria do�
rnunici·Dais. citRremos. 8� :�ítu'o
rl� pe;clprc>c�mento.· n '1rtiC"f) 10

da Lei l\!Iuniciual nO 401 de 12
d � abril de 1 Q67. Diz o rpferi-
do artig-u: HElTI I-;On�On§'l1c;9.
r-onl. o dispoe;to no artip'o 11. d':\.
Lei Federal nO 605 no I') cl� in­
neiro de lS.49. Tr10rlificRdn p"'­
]0 Decreto--Lei li J 36 r1e 2'7 de
de'7Rmb�o de --n66. �qO dech;;­
T8 dos feri?-do5 re1igio:"us '"leste
Mupieíuio. da acôrdo ""om �

tradicão Jocal. oe; --::;eguinte: I
- S�xta Feira Santa' Tt
Con::ms Cristi: TTI _ P rie Se ..

tarrhro (Padroeira); IV - 8
d.e OezeInbro".

o Tribnnal Reg'ional -Elei­
toral ela �7a. 20n8, t-rr;,Y'c-crp_

ve a Lei Federal nel 5'3:i7 de
16.10 1967. que diz em ,C:811. l?�'­

tigo 80 dI.) Códip-n Vlp;f-otal
(Lei na 47�7. de 1!'l.7.JQ65) a

QUelTI se a]'ie;tj:lr até o dia 7 de

agosto de 1968'.

EL-�,�\I - Na opUllao da maior:_ia.dos alemães os

ria Is e s filiados na �;Gmulüc.lad0 EcoDom:ca Européia dé­

�2aIn unir-se ta.mbé m po]itisa�cJ?-te c f'o r.rn ar um úni­
c » estado i t:.df..rs.elo. l\l.iuis de o OIS terços dos ln a bi t.a ri-.

t e s da RC1:JúbJicZL1 Federal. da Alem an.h a pronunClô,ralr1-

-se nesse sentido num lnqu-'nto levado a c abo pelo
Instituto EMNID, cm. Eiele1:eld. E' expressIva·a maio­
r

í

a dos alemães (59 por cento) que se pronunciaram a

faver da admissão da Grá-Bretanha à Comun�dade
ECOL:_)_m�C3, Europ2ia.

TRANSPORTE DE CAFÉ

acã
,

do num a.rrnazérn gigantes­
co de 70.000 metros qua-

I
círado, de área útil, Bremen
envereda por novos carn i -

riho s na corrrcrcí.a.l-z a ç

ã

o elo
café.

TANQUE DD PLASTICO

LUDVJIGSHAFEN - Stut­
ga+t - A Badisch8 Anl­
linund Sodafabrik (BASF),
das e.r.vo Ive'u em cooperação
com a Iirrna P'orsche um

tanque de E:a�olina de p .á.s­
t;co. O tanque de Lupolen
não enferruj a e é mais se­

guro. Em caso de aciden­
te o perigo de fogo é mui­
to menor pe13 simples ra­

zão do tanque de plástieJ
não ser absolutamente rígi­
do e absorver melhor os

choques. Acresce a2nda que
o tanque de fo]ha da mes-

ma capacidade é muito
mais pesado. No próxi-
mo HRallYe de Monte C::lrlo"
Por.sche utilizará pela pr�-

rn e.x-a vez o tanqu a
I plásticu, rcf:.rçado de

ora c1:_; v�clrc.

EXPORT/lCÕES PARA A
AMÉRICA �LA7'INA

BONN - No primeiro se­

mestre de 1907 a Repúbli­
ca Federal da Alemanha ex­

portou para países centro 'J

su la rn er rcano s me r cndcr as

no v a l.c.r t o ta l d o 458 fi mi­
lhões de dólares. Esta oí -

fra confirma a tenctoric a

ascendente d a s 8XpO -taçõ c s

para a Arrié r ioa Lat mu já
observada r o ano prc �e­

dente. Segundo .rifor rn a a

Sociedade Lb e ro arn.e rIca.na

de Hamburg:::> o [rit eroã.rnb.to
comercial entre a Repúbl�­
ca Federal '2 a América La­
t ina sofreu a.Itera çõ e s . En­

quanto as exportações para
a dita área aum-entaram, a.s

importações alern â-, prove­
rrerrtes da América Latina
diminuíram. N:::> pr:meiro
semestre de 1967 perfizeram
apenas 532,2 milhões de dó­
la7�EE, contra 576,4 em igual
p2�ríodo de 1966. As te:tl­
dênc·as regressivas afefa­
ram sobretudo o ;nte.tcâul­
bio com os p�íses da 4\.sso-·
dação Latino-Am�ricana de
Livre Comércio (ALALC),
que f gura nas estatÍs:>t:cas
COUl 430 (477,4) milhões. de
dólul c:s.

tãos ortoduxos VIve na Rúc;_;si�
Soviética e nas regiões da Eu-·
rapa O:-iental dominadas pe­
los soviéticos. O acôrdo -entre
a Primeira e a Segunda Roma
,'3Ó c:;e completará quando a

Terceira Roma, con1.U Moscou
se chama desde o século XV. /

a ele se associar. Ningu5lTI
ignora a importância de um

acôrdo desse gênero, o qual
seria capaz de demolir, pelo
menos espiritualmente, a�

cortinas e os murus que divi­
dem a Europa. Mas é aí qUE'
as dificuldades ,")e acumulam.
Pois Moscou proclamou-se a

Terceira Roma quando, anóe; o

Concílio de Florenca (l439) ,

houve um pnmeiru
�

acôrdo a
.

respeito da reunificação das
igrejas romana e bizantina.
Os ortodoxos russos conside­
ram-na como um� traicão e

uma hereiá cometida por Bi­
zânciu e passaram a declarar'
a capital dos 'Seus czares, que
reinavam de �côrdo com os

padrões do basilel..l p.j_zantipo
sede da verdadeira ortodoxia.
A J:greja Católica Oriental ou

do" Impôsto de
Catarinaem Santa

de
rr-

ING_.",.".,.____................

INGL
BONN � E'm entrevista conccàida na Televisfio

a.rvvs seu regr e sxo , o Chanceler alem :=:'0, Dr. Kiesi.nrrer

a.f í

rrn ou ter, ev
í

d en cí a.d o rn a.í s uma vez, em suas c:o�)_­
ve rsaoõ es em Londres no jylfcl0 ela semana, a po::açao

a.l e rn ã. face o ingresso ela Grã-nrC�Dnha 11.2. Comuni­

dade Fconômjca Européia. C'on
í

orro o ress8:lto� o

Cha·nceler Kh�.sjnger, o Govêrno Feder81 era lnterr:a­
mente a favor elo Hingre�0o ria Grã-Bret.anb� e t.ambern
d e 01JtroR pa íse s Que o desejen1, na Comunlc1a?8. Eco­

nômica Européia". E para alcançar
ê

st e obj et.ívo o

Govêrno Federal recorreria a rn ctos e mctccto s que Lh c

parecessem mais s.uc c t.ív e ía de éx:.to.

o Chanceler KIcsinger ·'ê!S­

s...-,ltou ainda 011e a/ 'or
ó xlrna

etapa -- de acôrdo com � pp­
dido francês - <er

í

a urna ,··P­
rie de conversÇLções entre os

seis membros da CEE. l\ Ale­
manha era de pa ,:ecer que as

negocíações com a Grã-Breta_
nha deveriam ter início Jogo
denots da fase de ooriver-sa.;

cõ es internas entre os S�i '3,
ressaltou Kiesinger. o Go­
\'êrno Pede'al tentaria obter

pa:'a isso unl. "votunl. dnâni­
me".

fomento da conjunt11ra '-::;conô­
mica do Guvêrno Fcd era.l . O

.spO'11ndo rrr-osrra.rna df1 incenti­
vo"'" deveria. na opinião dos �n­
dustriais, ser cmpreendl rl o

com obí et.í ví da.cle. - a f
í

rn de

evitar uma modificação d a eç;­

trutura "no <erit
í

do dR um:;t
economia rna.ís estatal".

OES. : A Delegacia de Joinville passou a liderar a partIr do ano de 1966

"OTIMISl\'JO
l\'lODERADO"

COLôNIA, (IP) A. 11-
dústria da Repúb1ic:L "_:;1-'_,:1("l':ll
da Alenlanlla vê o [nLr:r:::>
con1. "Qtimisn"lo n'lOderRx1o" .

Devi:::!.-se, entretanto ,�()',f ,"­

'-nP con�tat-ou [1 A.s.�o,.i'"',�ão :1.1.
Indústria Aler1'1ã -- BDI � ""1'11.

reJatório publicada n ��,:::a -;1-

I dade, cO::1.t�nt:Jr-se -no' 0n­

----Çtuan:-o com a expressão "pro:;
I -::''::>O'lÜITIAllto no pa,seio ge1::.

balx�da ��. Só S� pJete:'Á. C:J-

I'
meca'" a fa1ar de unl.q, asccn­

cão quando o ·'�f)vh:"n1.en1-J
ia conjunttú'à,' econÔnÜcD.., '-:;s­

'02rada para o outono, -:;e ::;on­

firn'lar.

I De n"lodo geral -- no 08.,1'8-

eer do BDI - os âlLin'los 1n�-

I �i���"aa�l�qOe�. C;;���Oes ������
do ano já c:'e fiZpr81"Y1 'lotQr

.alguns resultados oO'3itivos do

primeiro pl�ogram�l, pra..:\ 0-_

PELA EXPANSAO

BONN GP) - O Minic;tr'J
aleluãu do Exterior. \·Vi11 '.7

Bl'andt resumiu :J rçsultado d't '

reunião, aTI Luxemburgo, do

Conselho de Ministros dr.:} CD­

munidade Econôrnica '�uro­

"":1éia COIU a eXDr2ssão c'T1_8.:J

bOUVR, en"l princín�o. un'l �ão"

nus debates 21TI tôrno dos pe-·
didos de ingr.ec;so das nuatr.:::>

nações para ,a Conl.unidade
EconôlYllca.

As die;cuss.Õ2S h3,viam '?,'irf-l­
do em t.3rno de « condicõA'1

prévias e não e �igências 'oré­

vias", declarou Brandt. Una­

:l.in'lelnente const?tou-se. ::1.0

decor:�er dos debates, oup a

expansão tc>ria d e se verificar
h base dos acé\rdus existentes.

i Salientou ainda o Ministro
Brandt que prob1en1.as nate­

riais em aberto, con'lO 'Oro­

blemas can!biais e oe; referen­

tes à B gricultura ,;ontinuav:::un
sen! soluções e e;ôrnente oode­

riam ser "esolvidos em con­

versacões con'l uS países que
sobcit'aram ingre.so para a

CEE.

volveram c-elebração de 71,
convênios. O titular do Pla­

nejalTIento declarou que 9. in�­

taJacão do Govêr(1() Fetieral
!l-as pri:ncipaie; re�i6e"S do País,
dentro da orient�cão do Prf'!­

e;idente Costa e Silva tem per­

;_l.itidu B celerar a coordenação
das lnedidas administ:-ativas
"ao calor dos fatos e nos ]o�

cais onde ele,,; se nrocesscun's.
com grande proveito para o

País.

Engenheiros da Rêde Fer­
roviaria Federal S A .. �stive­

..;cam na tarde do dh.. 31 n. p.
em .visita de insuecão às ';�e;_

'ta]acões ferroviárias do Cai:;
do Pôrto dest� cidade.

Por ato do Sr. Mini.stro da
Fazenda, acaba de .ser nome0-
du sub-Inspeto�,� da A.1fândeg-8..
de São Francisco do Su]. o

Sr. AU2;usto Rocha da SSilva.
dedicado funcionário daauela

Repartição Pública Federal.
_-

FOGEM MAIS C::-'::18

BONN, (IF) :::Vla l.S seis
habitantes da Zon., Soviética
da Alemanha conse'2;uinun �u­

�;?jr para a Repúb�ic8_ Federal
da Alemanha esta t:cmana.

Na parte norte do país 3

aprendizes de uma peü�1Cna
cidade da, Zona consegUIram
stravessar, sem incid�ntes, as

cercas de arame f8,rpado e. nu

sul dois iovens
I trabalhadores

também foram bem ;-:::ucedidos
na fuga. O ,sexto refugiado .�
um operário da Zona que :30

teve êxito na sua quarta ten-­
tativa de fuga para a Repú­
bUca Federal. Em agôsto de

1963 êlf' foi c'ondenado a 3
meses de prisão -após a pri­
meira fuga mal-sucedida um

anu mais tarde fracassava ·211:1.

sua ,segunda tentativa tendo
sido condenado a 10 meses de
detenção e na terceira vez

recebeu pena de 21 rneses .de
l'eclusão.

BREMEN - Nada menos

de 37 por cento das impor­
tacões de café da Repúbli­
ca Federal da Alemanha

);:;as,:am pelo p:5rto de Bre­
men. N'ã o adrnira, por

í

ss o,

que se tenham env Ida do es­

forços para melhorar a des-

carga cí
ê

s s e produto. O

transporte já cl ás src o em

:::acas deve pertencer den­
tre. em breve ao passado.
O futuro exige "'containers",
segundo afirmam Os peritos
do pôrto de Bremen. Em

Bremen e s t.á em constru,;ão
o primeiro s�lo de café da

Europa, um grande ed:fído
de o-to andares onde o ca­

fé será arn'1azenado a gra­
nel, como �e pr:::;cede con�

Os cereais. REnuncia-se à

embalagem tradicional e o

café segue diretamente para
o seu destino em "con ta�­
ners". Com a construção
dêsse silo de café, integrfl-

1·----------
IArre
I

I
11_ ���CtÜI� 'I FPOLIS BLUMENAU JOINVILLE JOA.ÇABA

II 1964

I
1.505.786 2.994 598 (10) 2.566.224 (2°) 1.197.880 -

1965 3.648.855 5230.656 (lO) 4.'118.799 (2°) 2.688.508

II
1966 5.31:3.000 (3-0) 5.996.000 (2)) 6.127.000 (la) 3.594.000 (4°)

1. __ � 1_9�6_7__ � �3_.8�0_3_._7�B�O�(_3_0_) 3_._8_3_5_._7__

40

__(_2_J_)�
4

__.0_8_�_2_1_7 (_1_0)� __ ��2�.�4�5_6_.7__1�0�(�4�0�)�
._,.

(até agosto)
_

Leigos que SUlnos. estamos
interessa� .sobretudo nesses

efeItos políticos 'da reconci­
lia ção religiosa entre o Oci­
dente e o Oriente c'_'lstãos, a

qual se inicia -bob a égipe aus­

piciosa do ecumenismu qlJe
inspira o pontific0do do Pap3.
Pau]Q VI E isso porque
-0 ccumenísmo, embora assun­

tu essencialmente rehgioso, re_

presenta também uma força
espiritual de ligação entre o

Ocid�nte e o Oriente, que. se

pudesem encontrar-Se no pla­
no da fé cristã:" representa­
riam um pOderoso baluarte
contra aquela potência cuja
expansão escolheu agora o

rumu do Oirente Médio.
Acrescenta-se a isso que no_

Oriente Médio os cristãos
ortodoxos - são em grande
parte árabes, de forma que
oualquer €ntendimento ':ntr,e
dois chefes espirituais, como o

Papa e u Patriarca de Cons­

tantinopla, repercutiria Íavo_
ràvelmente nas relacões entre
a cristandade e o lnúndo ára­
be. Os cristãos- da Palestina,
sendo também na sua quase
n'1aio�ia árabes. representam
o traço de união entre cató­
]icos, ortodoxos e muçúlmanos,
puis todos possueIU santuá­
rios na cidade velha de Jeru­
.s.alérn. hOje sob administra­
ção israelense.

Estudantes
,Manobras

elU

PAB.A A
PRE1HI1 D

I

_ Me·canizaçáo
Cava a.ria ---

P. ALEGRE' - A 5a. D�­

visão de Cavalaria qUe tem

sede em Bagé, Rio Grande
do SuL vai ger transforma­
da em brigada mecanizada,
em consequência da re8S­

truturacão de tôdas as un:'­

dades bjpomóveís. A 3a.

Divisão de Cavalaria, tam­

bém aquartslada no Estado
� sulino, vai ser equ:pada com

carros de cornbate.
Como grandes unidades de

cavalaria no .sentido tradi­
cional Lcarão a la.? e a 2a.

Divisões, com sedes L'espec­
tivamente em Santiago e

. Urúguaiana CS. I .E.).

JHISSA
VÍTIrtIL S
CO�.JNI
FPOLIS (Sucursal) - Pelo

transcurso do ::tuinqu�2,é'-'i:no
",niversáriu da Revolucão Bol­
chevista, que implantou o co­

rnl�ilÍsmo na Rússia, -a "Socie­
r'lq,dp Brasileira de Defesa da
Tradkão. FamíHa. ,2 P·'oprie­
dRde'; fará celebrar Missa na

�!:'I.tedral- Metronolitanl=i. àc:; 10
horas do nróximo donl.ingo,
em intencãu às alm;:ts d.e tô­
das 8S vítimas aue o con'lunic:;­
n!o vem fa '7.endo nestes 50
alIOS. através de atentados,
reVolH(':n�S e guerras.

Convite enderecado pela ""'n­

tidade às autoridades FI n n ",',­

blico. assinala qne "o S�nt o

os TIPOS

RIO, l° (Transpree;.e;) -- H:1-

ie em Curitiba 0- Mini�tro çl�
AgTicnltura acomn-Rnbac 0 do
Presidente da INDA .. Jeroninl.o
Dix Shuit Posado Maia T81';\

entrega de cheauee; no total de
540 mil cruzeiros novos a �e­

rem aplicados em l.rug 'anl.as

de eíetrificação rural, ensino
sunerior de 'agronomia p vete­
rinária e no desenvolvimento
cooper8tivista. A par da en­

trega dêssee; recursos. o J\.1i­
nistro Ivo A�7:U a e o F'c'esi­
dente da INDA assin8.rão em

Curitiba cunvênioc:; visando a

instalação de nm8, esco1a ele
ensino

-

vocacional ayrico1a,
expa,nsào elos servic 0--::; d � cx­

tpnc:.ão rl1r�1. Rnl.pli<:>ção dr.> co­

Jégio.s agrícolas P à 8nujsicào
de núcleo co1unial (1pc:t.inado �

produção leiteira, dentro do

programa do M�ni.t:;tério <1a

Agric�ll]tu�a parR, a.quele F,e;tq.-

00. Totali7.8in êss?s ,-;onvênios
820 l1lil -cruzeiros novos.

"DESCONTRAIl\IENTO
fJAS RELAÇõES"

'IBERLIM (IF') O novo

11óQUI0
sôbre a situacão do":)

Prefeito-Governador de Ber- alemães no país dividido. ItJe,
Hnl. Ocidental, Klaus Scbuetz, Schuetz estava disposto :a ,:;n-

expôs eIn recente entrevista trar em cuntato cor.o, Lôda )'2S-

��v����n��t�:s ct��â�asdi���� ���ss�eo cg�e�u�st���'��l: ��=
) dzl-. lhorar. de a-lguma forrna. Q ISchuetz declarou-se, em estado de coisas na :;idadc

primeiTo lugar. a favor de dividida.
uma diminuicão das tensões
PU tn=� a s àuas' partes da Gida­
de. Uma atitude ,sóbria-obje­
tiva sem qualquer polêmica,
pur 'parte do Govêrno Fede­

ral, será de grande vantagem
para êste propõsito. Schuetz
encarará acusacões com a

"naturalidade � sobriedade,
com que nós já aprendemos
nessa cidade".

O Govêrno alemão já mos­

trou com convicção que "fala
.sério ao referir-se à distensão
e à estabilização da paz"
ressaltou o novo Prefeito-Go­
vernador de Berlim. Alme­

java como sempre ,se desejou
um "descontraimento das re­

lacões�". A sitLJ_acão dos as­

suntos internos da cidade di­
vidida eram, em certo ,"3entl­
duo p�r-alelos à situação �10

país dividido. O que era deci­
sivo para Berlim - e que está
sendo feito no setor das rela-­
cões entre as duas parte,? do
país - el�a «preparar o terre-'
no" e tentar chegar a um so-

II
ADVOGADO �

t ESCRITÓRIO: Rua ltajai n. 351.

I FONE: 3158 �

II F�xped1ente8: 17 às 18 OS.; aos sábados, das 11 às 12 hs. f
\ JOINVILLE -_s.c. i
4ICl!U1IfASrv:!_r:_iUt!!n@S"C,��ur1n.n�UCln#���f."�����!>.

I n--

'sculo de Paz e Reconciliacâo
, . �

o Papa Paulo VI e o Patriarca ortodox:o €:cumênjco I Unida, fundada após ,Ssse

Athenag'oras trocaram, na Basílica de São Pedro, em ���f�ioilose�E:I��u-s;erif������
Ronla, o ósculo da paz e da reconciliação após um rom-

da Rúsia, eH..le haveriam de ,e;er

pimento de nove séculos entre as duas Igrejas, rom-- anexados pelos czar�s de Mus-
pim Ento que ccorreu en'1 1054 por dEcisão de Miguel 0€- eou. No entender d� autocr-a-
ruJario, então Patriarca de Constantinopla. O. acon- cia c?:arista. a Igreja Católi-

tecimento réveste-se dE; grande importância histórica, ca Oriental ou Unida serviu

na meÇlida em que encerra um passado cheio de anta- ��� �� r:�à�s���?il����o"�o��
gonisHlos, :rivaUdades e eIll que abre um futuro de

mo tan'lbém os czares brancos
maior entendimento humano entre Oriente e Ociden- e lnais tarde vermelhus pre-
te. Já aue o cisma - o maior escândalo da cristan- tenderan:l pela reconversã,o ·;:lo")
dade - f:}ra produto de razões políticas e das diferen- católicos orientais, promove:;_�

cas de clima hjstórico e social existentes entre a parte seus objetivos de "rus-:>ifica-

oriental e a ocidental do Império Romano, cindido apé.s �:â�s. n�ão t�;��!;OS o�o�i�;�-;
ter C8nstantino, Ó Grande, transferido sua capital par8_, brancus, mas também Stalin,
Eizancio, seria lTIais que n�tu.lral que a _reconcilia;;ão ideritíficavam.a religião or-

entre a- Igrej a de �oma e ã de Bizancio' tivesse ampla tod-oxa com a religÍão russa.

repercussão política. �:1�;i�aP���ta�tv�e3�r Teci�Tfi�
cacão das Igrej as de Roma e

de
�

Bizancio se esboçou em

1439 qUí3ndo tôda a cristan­

dade, ocidental e oriental, '?,S­
tremecia diante do perIgu
vindo da Ásia, o ·perigo turco­
otamano, c1;il_jas for.Ç�s expan­
sionistas - a terceIra onda
islâmica ql1e invadiu a Euro­

pa _' acabaram em 1453 por

ocupar Con�tantinopla, '�ual­
ouer tentativa de l.lnião eD;tre
Roma e Mv;<::cou, mesmo ':"lOS

moldes hoje inaugurados; entre
Roma e Constantinopla., n�
atua1 situação da Igreja 07"­
todoxa Russa, dominada ne10

poder soviético, seria interpre­
tada como traiçãu da' ortodo­
xia e como uma união contra
o comllni.smo, razão de 'Esta�
do da URSS. :É nesta perspec- .

tiva que compreendemo_<; a iln­

nortân.ci8, ,histórica transcen­
aental do ósculo de naz e de
reconciliacãu que o Bispo de
Roma e -ó �

Bispo de ConstR 1'1.­

tinonla trocaram na Basílica
de São Pedro em Roma.

A separação . Drolongou-s�
durante nove '3éculos e a rel1-

nificacão nãu ")erá obra de al­

guns poucos anos. Se a :::;enn..­

n'l cão rp1igiosa '3e deu Dor r::=!­

zões políticas. a reunificacão
terá "Os mais nropicios efeitos

para a evolucão e para a vpr­

dadeira união da hurp�nid�­
riR num m.un.do cada v.:;z "uais
independente. As fu'�çae; lj_jc:_
fóricas estão em ação. � ·oelo
menos um aspecto posi tivo da
história contemool�an8R. f"l1e
dá consolo e esperança :10 fu­
turo.

Fpla importância do '1.,S­

sun to e beleza da expla­
na�ão. tomamos a liber­
dade de transcrever de
"O Fstado de São F'�tulo",
o editorial acin'lB..

É o terceiro encontro entre
(} Papa e Athenagoras. O
pr�meiro deu-se justamente
eIn Jerusalém, por ocasião da
peregrinação que o Papa fez,
há anus, aos Lugares Santos,
quando visitou igualmente a

Jordânia e Israel. O segundo
o�orreu êste ano, quando o

BISpO de Ronl.a se encontrou
conl o Pa triarca ecun'lênico
em Istambul, a. antiga Çuns­
tantinopla, iniciando êste de­
gelo histórico que tOlna novo
ilnpulso agora en1. ROlna.· To­
davia, a maior parte dos cris-

BELÉM - Nas mano­

bras. qUe as Fôrças Arma­
das promoveram em come­
ços de outubro na região
de São Miguel do Guamá,
Estado do Pará, participa­
ram 18 universitários, entre
os quais 4 môças. Tais ma-

nobras, cOluandadas pelo.
general Dirceu Araújo No­

gueira, encerraram () ano

de �nstrução militar de 1967.
A participação dos estu-

dantes (Medicjna, F::l.rmá-
cia, Odontologia. S2rviço
Soc�al, Engenharia� Direito
e Economia) foi cunsidera­
da de grande aTcance social
nela Conl.ando 1\1:ilitar ela
Amazonia. (S.r.E.)

ACELEB,A
COORDENA-';;liO

RIO. 10 ('Transpres,_ç;) li

i\-1:inistro Hélju· Beltrão, do
Planejamento, revelou Q1IA ('ln_
rantA cin�o dia.s de t_rabn1h,o
em BeJo Horizonte' foram 8do-
18dl-'le; g� decisões de ·real jm­
portância par::t a economia 8

progresso social da, -:--egj,Bo.
sendu que essas medidas en-

-�s

TODOS

PARA TODOS OS FINS

Sacrifício visa" também obte't"
da bundade divina que cesse o

jugo com que o comunismo
tiraniza povos in teiroB na

Europa, América, Asia e Afri-
C9J".

-

Autor de obras de . valor

ffilo�Ófico, tais como "LA-

MORALE COME SCIENZA

jDE-(LLA VITA", que lhe va-

leu'um prêmio absoluto· em

concurso no ano de .1966,
em Roma, a que comparece-

rali
I

. I

I

ram 86 escritores ele todos
Os países eurcpeus; PEN­
SIERI e DELLA SOLITUDI-'
NE DELUUOMO, obras de
c::unho Llosófico e o roman­

ce TALITA, é Carlos Bian­
co

.

um intemerato propug-

..

ri
no

nador da paz entre os povos
e da reger..eração moral da
humanidade, pelo fortaleci­
lnento nos e�píritos dos
Princíp· os cr�stãos, par e

pa5SO com a disseminação
da cultura cientifica, filosó­
Lca e artístka.

USAID
Ajuda a

Estuda
Mina.s

Em declarações prestadas �
imprensa. o Sr. Marivalào
Pereira, Presidente da seccão
catarinense da "Tradição. Fa­
nlÍlia' e P"opriedade "', referiu­
se à amplitude nacional dessa
iniciaUva dizendo Que ela se­

rá concretizadà simultânea­
mente em tôdas as capitais e

c�da de� ,. unde a _TFP ten! sec­

çoe.s ou' subr:;ec::oe.s.

UM

ARRUELAS -

I'J. �ocê gostaria de transportar co� tôda facilidade no seu carro carro u�a bicicleta até seus Iugares_.p�_r._e_f_e_r_i=.d_�O�S�.:d=e�v�e=r=a=n=e=l=.o=.�.�.������O�d�e�I���na�B�e=r=l=in=�et=a�c=o=��=�=u=a�d=1='O�d=O=b�r=ã=v=e=1�v�a�i�a=t=é�r=_=('�111porta-malas de um Volkswagem ... Venha conhecer esta· �agnífica bicicleta em HERMES l\IAc'E�D-O ·S.A.
I _,; I c _

�=='�-=�'�=�=.5==�=W�=�=�=�==="=================================.======.====,_�_��====��==�======

A Federação das AcadenJias de Letras do Brasil,
que tcrn com; filiadas 21 Academias Brasileiras; e cuj o

corpo social é constituído de sécios vitalicios (os dele­

gados dessas Academias 'que exercen1. por mais de [)

anos as suas funções) e de delegados COlU' menor tem­

po de representação; elegeu, por proposta de 15 acadê­

micos, na sessão de 7 do corrente, o escritor e filósofo

italiano, Professor Carla Eianco, para sécio-correspJn­
dente, de ac--Srdo C01Tl o art. 7 d-os Estatutos, "'por seus

méritos de grande,. esc;:-itol: e por haver contribuído pa­
ra O conhecin'1ento_ e expansão da literatura brasileira'''.

A homenagem que lhe
acaba de ser prestada� foi
promovida por escri tores
brasileiros com os quais
mantém fntercâmbio inte-

.

lsctual, tão salutar entre os
homens de pensamento e
de ação, p02.� iniciativa do
nosso colaborador Prof. Ar­
naldó S. Thiago.

BELO HORIZONTE - O
setor de Saneamento Hás>
co da Aliança para o Pro­

gres�o estudou o financia­
lTIento, pela USAID, de ser­

vico de abasteciment'__) de

ág�a �o iÍlter�or do Estad:)
de IVIinas Gerais, dentro do
esquema de contribuicão
norte-americana, f:'xando-o
em 15 milhões de' dólares,
para o Fundo Nacional} de
Saneamento. O estudo foi
feito com a COHlpanhia M:'­
neira de Água. A destina­
ção dos 15 milhões de dóla­
res ao govêrno _; brasile:ro
pela USAID está e-m' fase
de negocbções (S. I. E'. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A FILHA DO FRESIDENTE

LYNDA B'IRD JOHNSON, a encantadora filha
solteira do chefe da nação americana, participou de
um filme feito pela Warner Bras, para uma cam­
panha que visa angariar fundos para o tratamento
de crianças incapacitadas, feita por ocasião da Pás­
coa. Outras personalidades participaram do mesmo
f í.Irn.e :

e todos elogiaram a naturalidade de Lyrrda
Jchnson.

-) EXCELENTE ATRIZ

Nfo.O' HA QUEIM não goste d.e'<Ag.nea Moorehead.
A atriz é das coisas excelentes que o cinema ame­
ricano já nos a.preseri t.ou . Mesmo fa.z.endo' aquêle
pa.pel gaiato da série i

de televisão das bruxas, ela
consegue ser admirada. Na vida íntima, Agnes é
uma mulher muito bonita, elegantíssima e das atri­
zes mais premiadas do mundo artístico .amerrcario.

�) FLAGRANTES
JOEL GREY retirou-se do elenco de "The Night

i'lTbey Raided M'í ns.ky "

porque o f'Ilrn e não tem data
estabelecida para seu términ.o e êle se acha com­
prometido com outras atua çôe.s .ern datas fixas. '*

NA FES.TA de Edana Romney, Zsa Zsa Gabar pro-
curava convencer Jalues Doolittle a incluí-la no �
elenco de "Blythe Spirjt" .

* "THE. HUMAN �
TRAP" terá Micheline Lerner no principal 'papel fe-

��nünino. ' i
d······· ._,��.•_�_�UJ!.�"!.�'" �IIU!,,-' -_'1'".,,!, u--',,�_��• ..J!..M-'L�_'!...!L:

r··············:···."··
... � �-... i

"0·0õiiiõm-,• • • • • • • • .a.A..A.LII� .

M...u..'!..!!"1"--",,- • ....!U'_.J!.L'-'l'-Ll!.
"

Hoje, às 12,35', ligue seu receptor na Rádio Di
fusora de ..Toinville, ouça a letra da página· musical
que damos abaixo e ... � ca:.lte conosco:

.
.

\

lVlúsica Para Ver a Garota Passar

Quando vccê seguir
Por minha rua

.

Vai 'me ouvir cantar,
A canção que eu fiz
Pensando em lhe ver passar

Meu coração vai bater mais forte
Se vccê para n�in� olhar
E então, de todo meu amor
Eu lhe vou falar.'

Direi. .. assim ...

Não sou o mais tão. triste
Pois sei, pensei ...

Que n�eu sonho existe

Os passarinhos nossa melodia
Agora. vão poder cantar
Eu a fiz, só para um dia
Lhe ver passar.

DECLAMANDO'
Sabe de uma coisa' garotà
Quando você seguir por minha rua
Você vai me ouvir cantar viu?
Un�a nlusiqutnha, atôa at-ôa:'
l\1:ais que eu fiz,
Pensando só em lhe ver passar'
Meu coração .. ', Ai, ..�eu Gpração
Vai bater mais; forte

.

Se você, m,e der uma olhadinha,
Então ... então, de todo meu amor
Eu lhe vou falar.

. QW_I • .J.�
f�

PAULO FERNANDO

Palmilhei o· Universo>; com luas prateadas,
Aca.riciei à. abóbo,da Celest'e, até o Cruzeiro do Sul.
Ao SOUl de sinfonias. inacabadas,
Ungi as ,1a.titud-c'S com púrpura azul.

Despertei de seu trono o rclâmpago-1�ei,
Convoquei. tôdas as 'esparsas aragens. '

Você 'vt>io em nebulosas, olhou, nada viu.
Entregou-me o comande· do .lVlundo � .. só,
e par_tiu!,

Conlandei aquele misto do Céu,
Que 'desfilaram em homenagem,
;De' uma e-spe'l"ança
Que se perde, áo léu.

NA TELA UO ,COLON
..

sa.lto do .século. Um super­
espetácu1õ colorido, reunjn­
do ação, comédia e. emoção.
Êles -irãn se aventurar' a
roubar 'm:lhões de liras e,m'
barras de ouro; Cons�gui­
rão levar a cabo '0 audâcio­
.so intento ? "7 HOMENS:'
:DE OURO" - poucas vê- -

;.

zes a tela projetou tal emo- ,I
ção, como neste magnífico
filme.I

NA TELA DO PALÁCIO
I

. �c55 DIAS EM PEQUIM'" geis barricadas levantadas
as pr·es,sas pelas 11 delega­
ções estrangeiras em Pe­
quim .. Assim, teve início o
cêrco. A velha Ch�na esta­
va. a g6nlzante, A ·�.ua luta
contra as jnovações mo­

dernas a tin.g� a o' paroxismo.
D:rig!ndo o 'rétrogrado m'o­
,vimento estava o último
dos soberanos mandchús: a

Imperatriz. 'Era. "brilhante e

astuta, mas de mentalidade
antiquada. Seu' -exército .. era
mal equipado. As poucas
tropas pos'su:doras de . ar­
mas .

e "técnicos
.

ocidentais
eram contrbláaos por gene­
rais .que lutavam entre si:. e,

.ené,órájadps pela: IJ)iperatr.�z,
o bando criminoso invadiu
a cidade de Pequ�m, origi­
nando assim os episód:os
movimentados dêste' filme
grandioso.

.

Encabeçando o elenco ' de
milhares e milhares de ar­

tistas, encontramos Charl­
t"nn He��t-nn, Av'a Gàrdner,
Dav�d Niven, Flora Robson,
John Irelande, Ells.abeth
ReHars. Fotografado em
70 mm: Super-Technirama
e Technic:01or. será o Q'ran­

de . cartaz do Cine Palácio, a

começar 6a. -feira, dia 3,
.

para, dU1;,ante: 5� dia�, ·e.mp:::i!-
gar·. R

<

cÍdRdé'-
r." .' .

,,' '.'"
..... ,.

(
A hist.ória baseia-se no le­

vante' dos �'boxers"�. O fato
- :ocorreu em Pequim, em

1900, onde um punhado de
bravos representantes de
onZe nações foi ce-rcado du-

.

rante 55 dias pelos fanáti­
COs uboxers" e pelo ex�rc1to
.imperjal chinês �

A Chinà
era governada pela Impera­
triz Tsu Hsi, do seu fabulo­
so palács o. na Cidáde Proi­
bida, dentro das muralhas

'de Pequim. A expansão --do
colonialismo· ocidental, se

fazia sentir ca.da véz mai.s,
as potências européias bus­
càvam ardentemente novos

mp.rC8dos."
.

Os missionários arrebata­
vam almas entre Os parti­
dários do povo chinês ma­

n:festava-se através dos
�TUpOS fanáticoS, ·torturan'-
'elo, atemor�zando e até as­

sassinando missionár�os.
YH"gOC:.=rntcs e dip1Cnuatas
Eob a f8..lsá b�nacirà do "in­
terêsse nae:onal". O mundo
ock1.ental impeliu a Impe­
rat.riz pa.ra que, fôsse publi­
,cada manifesto detalhando
as atrocidades cometidas
pelos uboxers". Certo d:a,
llma borda .:,clp chine�es ar­

reU'1.essou-se cont.ra as frá-

'A pelada comum todos
corihec érn . Trata-se .de pla­
�cas 'redondas ou ovalares,
bem rí.e l Irn.lt.ad.a.s, de dimen­
sõ-es e de número variáveis,

<ocuparido sobretudo o cou­
ro cabeludo e a barba. Nes­
sas zonas afetadas a depi­Transcorre nesta data o Iaç ão é em g-eral rápida p01Srratalfczo . do Sr. Alfredo de �:se faz em poucos d.í aa . Mas'

Assis Perti.ütà. ao lado' do tipo' aoírna des-.
'cr�to confreoí.do : co.rrro . alo-'�

"
" . pecia �m á.reaa, há uma

· Nascimentos, �ó��: :r��:�a���:. os g{a�:_: •..

los ocasfonando-lhes .a que->
. Na- Maternic;iade, "Darcy da total. É a chamada pe­Vargas" Ocorreram os Se- lada descalvante. De- um

guirirej, Na.sc írnerrto s em modo geral ela se inicia:
com a apar êrrca comum,

� por:
. áreas cí rc'uri.scs-í ta.s;

rnars ou. menos extensas,"
permanecendo' inalterada' "

por alguns d:as Ou mesmo
rneses . Depois,' sem rnars
nem menos, as placas se

,.

eet.errde.m a se reúnem
.

eIll:
.

poucos d .as atirigindo a t.o-.'.
tàlidad'e do couro cabelu-·
.í.o . Os pê; Os de outras re - "

-uni menino, f Th.o da Sra. g!.ões corno, principaltnente,.

Jandira' e 'do Sr. Os.ni Ste- as pestanas, 'e sobrancelhas
"

ven; 1" -podem estar. comumente,
.

'.'

f'l
"

..

'

ausentes.' Antes de a.par-e-'
-:Um '. rrrerurio , 1 b.o da Sra.

: crrnerit.o de tipo d.e sc.a.lvarrt.e
Matir'cria e do Sr. Norio

I'
!)ode-se notar a formá de:

Pe:r�e:ra�.
J

•. p'etada conhecida como of va-' FAROFA DE ARROZI COM
sica, observada com rna

í

s .ovo 'E QUEIJO--Uma menina. filha da Sra. frequência nas .cr
í

a.rrça.s
. e

Gleusa. 'e do Sr. -. Leonidas adolescentes de que nos 2 xfcaras de arroz, já co-
.
Jung;' adultos e a.sstrn designada. zido; 3,'ovos, 200 g-ramas d.e

pelo, fato de que os cabe;os'. queijo fresco _ cortado em
- Urria menina, filha da. Sra. " caem por 'partes,' dando cla.�.: cub .rrlaos, 100 gramas de

. M'ii1� Eusa'e do Sr
.. J�ime "re ras

.

s er-perrtrror rnes . É' 'azeitonas verdes ,picadinhas,dos Santos;, '. '.
',.

, .'
., I desnecêasar io dtzer.rnos que'./ sal, salsa e' ceboli'qb.a verde,'.I"'''��'r ..�,)J ,., .... .!t.M4Ç.·��\ tanto a modal�dade ofiasica cortadás bem finas, .farinh'a

- U�a m�nina., filha da" S_ra. :. con�o, principal-m,ente, a des- de mandioca l: geiramenteLeonida

'.
e do Sr � ca.r.l

..
p.,

s

1 C<.!

..

1vant� const tuem aféc- torrada,.1 coll�er, das �.eMarques; .

'. çoes .. contra as qua�s esta-' sopa, bem chela de mantel-
-

'�... ',!I!!HW!;'<,. Y;·· _., I? 4" i mos desarmados para com-:-. ga.,

-Um.a .. �enina. filha :-da .Sra._ i bátê::-:las. Um dos, g.rand��
.

Van:lda'e do Sr. DOql:ngos ,'mestres do assunto, Sabou- 'MANEIRA DE'FAZER
.A. S�!les;

--.

rauêi, diz:a" que quando o.
mal ating�a, as '-sobrance'has. 'Leve a manteiga ao fogo-Uma,·menJna,. filha da Srà

.. ' restavam· pOl..\cas -'..esperanças.i ,para esquentar, junte os:Floti-pa .e�· do Sr. CláudIo.' de. cura. Tem-se visto·: "en�_ "ovos ligeiramente �batidos e
·Mor,eira. . tretanto,

.

que- nos ind;.víduo�', 'témperado 'com, sal., Qu�n-
"Jovéns o,reapárécimento dOs do começar a"'coagular adi­
c�belQs pode-se dar de' unJo . �.c:one 6 queije> e os' cheiros"'"
a' ·.q�tró anos; énquanto naS' verdes. Misture cuidadosa­
p·es,soas

.

adultas o procesg.çL, m.erit,e. com um garfo e ,,:á
,'de· re.cuperação capital' é . '. mex.endo 'e ·juntando far1-.

incOmpleto.
.

.

nha. a,.t� :CÇ)':pnar uma r farofa
,

.

," 'úmida e não mu�to -ligada ..

.'. Um dos mot:'vos do in- J"-. Prove _·o sal e sirvà ·em se-
sucesso no trata.mento, re--:: gu�da.

'
.

side> em não co:nhecermos�·
�'nda, -'qual a caus'a verél�- COQUETEL DE

:

deir:,a da pelada, seja e'a .em MORANGOS".
'. áreas� oftaslca ". ou desca.l..,·

, .. varite. ,Sabern-os que não .é
cOnÜi.giosa. Tráta-se' de unia .

perturbaçã'ô dé nutrição "do"
.

pêlo por constrição dos .va� .
.

s:08- c,ª,pilares,.- de. origem;
sirnpát:ca. "�Tôdas às causas.
de irritação do simpát:'co

SRTA. FJ3,IEDA DIPPE

Aniver.sários
:,�....

Ocorre .riest.a data o ria ta >

Iío.o da Srta. Frieda Dí ppe,
filha do' Sr. João Dippe.
SR. ORLANDO
'GONÇALVES

A presente .d.at.a
o natalício do Sr.
Gonçalves.

registra
Or Iarrd.o

SR. ,ALFREDO DEJ A.:"
'PEREIRA

E C -O. N;O �,:".!t
"DO·]QÉSTIC.t.

QUE�:�::�hos ��es������u�:: \CABELOS articulares) podem originar
a vasoconstr:'ção local. As
disfunções endócrinas (ová-
r' o, tireóide) influenc:'ando
sôbre o Simpático também
são citados como cap.azes
de or igãriar- a pelada. Ou­
tros fatôres como a heredi­
tariedade, choques nervosos,
infecções, não devem ser

I'·desprezados.

Se a causa da pelada é
ainda desconhecida sabe-se,
pelo menos, seu mecanis­
mo de ação. Ela deriva de
um des�quilíb.rio endócr':'no:'
-simpático determinando
uma para 1 is � a do sistema
vascular com a falta de
:'rrigação sanguínea numa

j'.ou várias zonas do couro

cabeludo. Quanto ao trata­
mento local consiste em ati­
var a circulação c;las zonas !
at :ngida.s por,,",- meio de agen-

t'.. tes físicos'
-

ou químicos.

N:OTA: _. A correspon­
dência desta- coluna deverá
.ser dirig:da d.íret.arrrerrte pa­
ra o ,Dr. P�res, à rua do

�'México 31 - Rio de 'Janei- i

ro 'Estad9 da Guanabara ..

DR. PIRES

._ VIAilf'pu
..

'

'oI/cidade
. ,,,.

- .

o 1��m 5tc .. cotorino
'.

,

CONfECÇÃO E' CONSE.RVACÃOde PAINÉIS
EM TOro o ESTACX::>.

Receitas'

2 garrafas de champagne
.

_ 2 garraf'a�" de guaraná·-
1 quiJo de mbrangos -:--- açú...:­
car a g-ôsto. - bastante gê-
10. Passe Os morangos- P9r
p.eneira. Junte as bedidas o

açúc.�r e sirva gelado.
'

MARIA

A data de' hoje registra.o 30-10-67
'. na ta.Iícfo da, Srta. . Eva Ma...:

..

.r
í

a. f .Irra do, casal Bernardo' -Um'· rnerrirro, f Th.o da. Sra.
e G.retchen Schneider. , :ai ipa' e do. �r. Jonas Perei-

ra;
JOVEM GOTTHARD
KAESEMODEL

'Completa hoje rnais um
rra.t.a Tcí o o jovem Gottahard
Kaeserrrocte

í

filhO do Sr.
Hermes Kaesemodel.

-Um.�;rnen�no, fTho da Sra.
FIildegard' -é

•
do Sr··. Germa­

no ,plrich;
.

DORIS DAY - a represen­
ta<_i;ão viva do autêntico tipo
de-mulher americana. Jo­
v�al, louríss' ·ma, desinibida,
e�a represemt.a par'á mi�hões
de sobrinhos do T�o Sam -a

enoarnação 9.aquilo que elas
gostariam .'de ser e êles de
ter cómo namorada, espôsa
cOInpanheira·. Por· :sso

.

seus

fi,! fies são ':sucesso perma­
nenü�. E àqui a_ coisa é a

mesma, .pois' uma comédia
estrelada par DD é a garan­
tia de momentos 'alegreS,
de· àmbfentes sofisticados c

às vezes excelente músic,à
cantada' naquele est:lo per­
sonalíssimo da- intérpr�te' de
pr: lów "Tálk . ..

V�R.EDil.D.fiS:
-) o CARVÃO

AiS ANTIGAS minas de carvão, que até uma dé­
cada à.trá.s pareciam irremediàvelmente oon.d.erra.da.s . .

à obaofêric
í

a., voltam a ocupar uma posição rmpo.r-- �L
.

tante na· economia norte-americana. Durante- a

década de 19-50, grande número de rn irra.s foram fe­
chadas e milhares de profissionais tiveram que·

.

aprender outros 'ofícios. E agora, quase rep�ntina­
mente os norte-americanos descobrem que está ha--:­
vendo' escassez de ca.rv ã.o coque para atender às ue':"
cessidades cada vez maiores de energia elétrica: a

energia atôrn íca ainda não consegue atender a êsse
crescimento de demanda e há que' recorrer às fontes
mais obsoletas. Antigas rri írias -est.ã.o sendo rea-.
bertas e outras novas 'est.ão sendo construídas. Mas
o grande problema é o da mão-de-obra: .mutt.os dos
antigos mineiros já estão instalados em outras pro­
fissões e os jovens podem fazer carreira nas profis'­
sões mais consentâneas com a vida mod-erna.

SR. BENTO J. 'DE
CARVALHO

Deflui nesta' data o nata­
lício do si-. Bento 'José de
Ca r va.lho residente ,em Curi­
t�ba.

SRA. MA.R-IA ,JúLIA
RJBEIRO

Aní vers ar
í

a nesta 'data a

Sra. Maria '.JÚlia Ribeiro;
espôsa 'do Sr. Alvaro Lu:z
Ribeiro, residente em Cur_i ...

üba.

JOVEM FRANCISCO
ROMÃO'

Completa nesta' data mais
: um natalício' o jóvem Fran­

c'� sco Romão: filho de Ana
e �osé .Romão FO.

Pedras de' TOnO' Ó BRASIL·, .

Reve'sÍilll.entos -.Calçtúnentos' � ".Decorações
Ate.ndemo�j; tOdo o Estado,

'

.. � R�A: 'I�AJAí, 51 .

Par,a ev-itar que' a lou�ça
. :se quebre .com' faciL,dade na

pia, use um p,eqtieno tapete
. de borracha p�ra fOrI�ar O.

"-fun'do' e· não· acumule muita·
louça pôr' prec�ução .

Pàra fortin:c'ar�� .0' ·leite,.
acresc'ente-lhe duas '. colhe­
rínhas de chá' de mante�ga,
certifica-ndo":se 'de' que ela
desmanchou

�

comple.tamen:­
te' . Ass'm ó le:te' ficará
b�stante -:-enriquecido.:

As 'frutas le' vegetais' não
deveni ser'-' postos direta­
mente sôbre 'O 'gêlo ou. sien­
tro do conge1ador,' pois' se

estragar�o com facilídad_e.
o excesso de frio, ass�.m
como o de calor. são gran-.
demente prejudiciais' a ês­
ses alimentós � Faça,' pois".,·.
sacos plásticos' transparen-

. tes e 'coloque"-bs dentro, as,­
s':'m 'f'carão bem protegidos',

e'- não s·e "es.tr�garão.

.4:s. p,r<?teínas,' são muito
nec.e�.sarlas a vida., Na­
opiniãó·-·· -Çle Veb�g ela é .0
·f,,! 1 nda-:r'YlpJ) tal' 'da í sub$tãnc�a·
viva. Eri.éonttamos· nos aU-

meIjtos vegetais e noS: de.<.
ma' s .. O valor' das, pro,t��­
nas.- ànimais, é :mUitó·,,:rnais

. àlto que as vegetais. E' pre ...

cIso recuperàr sempre
.'

as

qUe, córisum:rnos� L,eite, ·e

ovos' :contém em· .maior
qu'antidade.

�,;ri_ )".--. ,

*
.,_, ..

: As' plaTÚas devem ser çop�'
forme "'a e.spécié· e a, tempe­
ratura em qU-e estão .". ,

.

I

, Se. éstão hum vás'o,""'" CQ:t;n
.

' poüca terra,' 'Ou . nl.ün.a casa
. múitó quente",' é'o 16g�co··. que,

prec,isa'rão ser', aguadas 'ni�i­
. to' mais __

Se _você usou ratoe_lra p�­
ra apanhare ratos, e quer
novamente -botá.;..los :em
a.ção,-' escalde--as ..

se .quizer
contiriuar apanhando-'. ,

'ou­

tràs� PO�.ç; perrnanecei1c;1o <

o

qheiro dQ anterior, êles ..
fo- .

gem." ...

.,,,, ..:,'!:�t�(''; ':!�:.{�"
.V;

'�UM CAPRICHO" ,�ara Doris Day t
industrial (Pàtrícia Powler),
a qual sucumpe - á t.entação ,16,25 Tevelândia variado

,de uma imensa soma de- ! 16,55 O Homeul. Fogue-te
dinheiro' e

- transforrna.-se
\ 17J2� Maciel e �acieira -

e,m espia ... numa fábrica '173'" pe ue o ·Lol."dde cosméticos., Certo dia }.,. a q. n ,

. -

ela ·vende uma' fórmula se-:- (18,00. Dick Tracy - desenho
creta 'de, sua própria fábri- � 18,15 Charles Chaplin _::_

.

ca· a uma firma rival e não � I c

h
.

só é descobert,�, .como :se vê I'
18,45'

Meu.
fi ho, mino a VI-

em. 'compl:caç'ões com um .'
da,

.

rapaz - chamado Christoph�r '19,20 Eventual '.

(Richard Harris). Sem que � 4 lU' d P tPatrícia o desconfie seu na- ) 19, 5 . Inas e ra a

.morado também faz espio- ) 20,15 Bonanza - filme

nagem ,para outra fábrica � 21;20 Estrê-las no Chã·o
de cosmét:.cos. É claro que·.I .. ,. 21',50 Cine; Samdg _ film·1
não vamos Crar aos nossos
leitores: 'o prazer de' acom-·

panharem as aventuras de
Doris nesta hilariante comé-"
dia, que foi d�r:!.gida por
B-aron. RO'enzweig -. ba�eado
num', roteiró de Fta�k. TaSh­
lin'>é Jay·Jonson--. O. guardá­
i"oüpa, ,-de'- Doris foi, desenha-­

'-do. por' Ray Aghá.-yan·e ,a

fotos--rafi'a
.

é de· Leon Sha-·..

·

marai.
.

.,
\ �

o próximo veículo da
,

I
lourissima que�destà vez te-

>
'_'. ':,l ':. '

• i'á como galã, Ric1;la�d Ha�-,'JQinviZZé,-' a Cidade '\ dO$ Pr�nc'l1?es" horn�,,!q,ge'la o" -

ris",
'>

"qüé 'depo:.s- de te'r " sido,
Príncipe dos Príncipes,' eriginando-lhe, u._m te1nplq dig- ': -O'; Caim dé A 13íbHÇt'

c

e_ ,,o Rei
no,. (t._- 'sua' ,Cated.ral·. Colabote. 'ne''sta obra \ que· teste- ,.. !

.. Ar}ur' de" .Cam'el_ot;., ;;t�da>n�-'
munhará .:.iÍ, .po'stei-idade' a no.ss,.á�j�".' >. _.,

;" : ." , I :� dando. em aura de, tn�nfo .".,
.

t �:���d�r��:��aD?il:�:��i�t�
:. ::,". ; . .._........... ,4 .�, "';:!.

-) ARIZONA & TV

BAHRY GOLDWAT'ER, o malogrado c a.n.d
í

da.t.o­
republicano à.s últimas eleições presidenciais nos E,�-

•

tados Unidos, acaba de reapar€cer. diante as câma­
ras de televisão. Desta vez êle se apresenta c.orno
narrador da'um filme documentário sôbre as bele'�
zas naturais do Arizona.

-: )' O DIARISTA
- Corno t

.

-o 'senhor diz que é cego, mas está
lendo O jornal!?

'

MENDIGO _:_ Senhora, terminaram, as rntrrrras
oito horas de trabalho. Agora é justO' que me dI-
virta um pouco.

'

Se arranhou.. o braçó
sua cadeira-., ufn, pan_o em­
bebido em óJ eo de, linh;::tça

� e'sfl:'eJ�:�'cio ,ê_ôbre" êle no· se�-,
tido do a.rranhão; fará cb.m

�le:.d-es-ápareça o ,da:ho:."c�u-
s.a'do�:

.

=======CINE. PAL_4.CIO-·---
HOJE, às 1,30 da/ tarde última exibir; ão do fabuloso desenho de Walt Disney

"BRANCA DE· NEVE E. OS' 7 ANõES"
Censura: Livre

t
,

Filn� ado eUl "70 MM - Super Techniram a' 'e' Technicolor . com Charlton Hestcn
- Ava Gardner - David Niven - Flora Robson - John. Ireland.
A velha China estava a�onizante; dirigi da pelo ú.ltimo dos soberanos Mandchus:

a Imperatriz Isu H'si, brHhante, imp lacável e astuta, opondo-se ao progresso,
lança 'Spu exército imperial, ao lado dos "boiCers" para o cêrco (las delegações,

estrangeiras em P,equim. Assim ti veram início os 55 dias que estarr€ceram
o mundo ...

Ê ·.�e

..

.TV PARANÁ

Canal 6

TELE-ESPETÁCULO

-

..
' �

-..;,. ANUNCIA _._-

; ROTEIRO' PARA SUA.·T,V .

QUINTA-FEIRA
"2-11-1967

QUINTA-FEIRA
2-11..,.19676 12

15,00 VesperaI Infantil . 12
15,30 Os 3 Patetas
15,45 O Mágico- de· Oz

16,20. Sessão Zig 'Zag_
16.,55 Patrulheiros do·' oeste .-

17,25 Papai Sabe Tudo
18,00 Rin-Tin-Tin

18,25 Super Mouse
18,45 O Grande,' S-egrêdo

: 19,15 Os Fantoches
.

19,45 Redenção
20,20 Hebe
21,30 O: Tempo e o Ve,nto
22,05 ·Show Sém Limite

.23,15 Variedades·.,

El\1 CURITIBA·
COM,PRE 6'� NOTICIA" H'O PONTO

A(i'UA VERDE - Praça Zác:;o'rios, 12

---

..

�==---=s�

COI ..ON
.'

li
ICINE

FtOJE, AS,4 _ 7 e 9,15: - Entre' ouro, rhu lheres e trapaceiros nasce-q aquêle. amor ...

Um filme repleto de ação, humor, avent ura e romance. vo.cês vão adorar:

FúRIA NO ALASCA
Cinemascope em côres de luxo, com Joh n Wayne, Stewart Granger, Fabian e a
encantadora Gapucine -) Censura livre

Homens rudes e vioientos

A FúRIA

SEXTA 'e SABADÔ: - Um weste-rn de, cateogria ...

Impõem a lei a bala.

BRUTOS
Cinemascepe colorido com Audi-e lVlu rphy e CoUeen Miller.

NO PROGRAMA, corno 2°, filme: - O mundo oculto do esporte.
ring. .. um títere para' o amor ...

,

GIGANTES DO RING
cam Wolf Rubinski e Martha Mijares

DOS

Uma fúria no

DOMINGO: Um. filme vibrante ... 'entus iasmante ... Em cada cena, uma surprê,�a
que faz vccê vibrar. Eràm sete h01TI ens' de ouro e uma mulher le'galerrima\
Reunidos no mais sensacional assal to do século. Uma super-produção colo-
rida, reunindo aç�o, comédia e emoç âo no mais alto grau: '

'

'7 Homens e Ouro

Uma .ma.,ravilha ·em Technicolor_ '"

i-WJE, às 4 '.� ....

6-';-?' h;r�LVis-p�Ê--S-L-.�E-Y------c"'·-:a'·n--t--a-,-ama e briga u�o�ado
no melhor de 'seus filmes

"CARROSSEL DE EMOÇÕES"
Super produçã.o "da ;P�ramount em Tecb. nicolor .. - Vejam: E,L,VIS-, cantando no
maravi.lhoso mundo de um" parque de di vers�o_. . CENSUH,A: LIVRE
NO-PROGRAMA� às 8 (corno 2° ·filme.) - John Wayne Dean Martin - Martha

I-Iyer ...:_ no emocionante film·e em' T� chnicolor
.

"OS FILHOS DE' KATIE ELDER"
Censura: 14 'A�OS (devido ao horário)

�

AMANHA. 6a-Feira,. às 8 em UAvant-Premiere" SÁBADO, às 3,,6 e 9 hÓras
DOMINGO-, às 3, '5,30, 8 e 10,30 ho.ras ._- Segun�� -.Teh;a e Quarta-Feira - Ho-
rários 'especiais

.

".. "
>f

Devido a 'enorme metragem'. - ,Samuel B ronston Prodútor 'de ';'Ét Cid'" apresen-tará sua. nova gigantesca ,super-produçáo
.

"55 DIA�, -EM, PEQPIM"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..�··Jdinville, '2. de novembro de·l�67 , �., " -'"'li

undonam:ento a·Ing ate ra m ni"ersidade
.'. .... -

.

,

LONDRES - Estão em andamento plaifos p.arà:'.a
criação de uma nova universidade na GTã-Bre·'tanha'.
Uma comissão já foi rro rne a.da, para elaborar. os esta-:
tutos do organismo, que proporcú>na:rá,'cursos ,sQb,r�, os
mais variados assuntos, conferindo diploma, qe grau,­
universitário aos alunos aproveitados. � A univer�lc;la,..�e ,'�.
utilizará um sis-tema misto, cOJ,TI, aulas .pela '.televisão,

'

rádio, correspondência, cursos resí de.ncí.ata c ur.tos é
errrpr égo de c.erit.ros audio-visuais Iocaí s, Espera'-s.e
que '0 es t.a.beIec

í

merrto corn cc.e. a funcionar em 1970.

/ � "

---

.

ATENÇÃO CONSTRUTORES
E . PEDREIROS

ANTEVISAO DO FUTURO

A Srta. Jennie Lee, .Mf -

rrís tra das Artes, cí..s.se em
eritr evlsta'

.

à' i.mprensa .ern

Londres qUe a nova univer­
s.ící.acíe '.se.rá uma das mais
'�mportãntes do 'futuro, e

que contribuirá acentuada­
merite pa.ra desenvo:ver as

potencialid.ades do povo brJ..­
tânico.

I
A unIversidade observará

Os mais rigorosos padrões
\ educac anais, embora os

alunos possam t.r-a'o.a.lfaa.r de
acôrdo com sua capací da­

de.
Um professor dirá aos

alunos quando êles estive­
rern em: condições de pr'es'-'
tar exame para obtenção
do diploma. Os cursos te­
rão, ·e.m .rn écü.a, quata-o anos
de é:iu:ração.

··Dr- 'Ma"fr-edo H. M Kress,
A 'firma 'cOMERCIAL WILLERDING. S. A . ,

credenciada pelo. Banco Nacional da Habitação
CBNH_), necessita de pedreiros e construtores, para
as construções .de residências nesta' cidade. Os inte- _­
ressados poderão -procura.r a firma no seguinte e11-'
der-êço: Escritório Contábil de Tertuliano S. Rêgo
Rua XV de Novembro n. 722 -:-' Fone 3043.

CRED.EN�CIADO PELO I.N.P.S�

'_

Rua 9 de Mar-ço , 337 - 2° andar - Sala 31M _.

'Fone -�940 ;., Edifício 'R'uclê.nas - Praça da
Bandeira � JOINVILLB

(Man spriChtl Deutsch}

·sI'
\

CamíSas e Calças
K O N V I

Vendo terrenos em PIÇARRAS, prontos p/cons-
truir.' frente para o mar outros. Tratar com Sr.

Loja OSCAR
AV, Getúlio Va�gasJO

Fone 3378
A, Vista" ou 8' Prazo

Da Fábrica' ao

Consumidcr
JerÔnimo Coelho, �8

ou 'em Joinville à Rua DTo
3209 - 25'69.

------_.�---�- __ .

NI
Vende-se uma Máquin�,

Registradora
--

" R E NA" l\1anual.
-Tratar na PAPELARIA

·CRUZ.EIRO

�guardêm

j
,.

U
'moderno deliCioso.

o que s.erá?
prático

..

" '1 �,
.

MESTRES DE OBRA�R,O:CA-SE:OUVE,NDE-SE· PEtDRE:IROS

1 terr'eno de 1.650 m2 com 30'metros de frente.
Bôa localizaç-ã-o dentro da i éidade, de São Bento ,da
Sul. :-- Aceita-se em troca propriedade ou lote em

._ Joinville .. :-- Informações: Rua Dr. João -Colin, 14.77
(Loja) - Joinville.

A CONSTR, GOSGH' LTDA., necessita para iní­
cio imediato de MEi3,TRE DE, OBRA e PEDREIROS.

TANGOS INESQUECIVEIS
_:_ M.A-RIO ZAN "��

,

'ACOFD"FON - LP
PR\EMIER.-

liI'
Precisa-se de uma Garçonete; com prática. As 11111:::==in=t=e::!:::e=s::s=a:::d=a=S=::::d=,e='V:::;::e=r=â=o===a=p=r=.::e::s:::e;;:;U;.:::t=a=r:::,e=m==.:..=s=-e:::::;::=à=R=.u=a==p:=a:;::d=r::'e:::.=­�

Kolb,. .423 .(falar· com Dna. Célia).

GARCO'NETE
./

A Burroughs J 700 é uma multiplic.a'do­
�ra exc�pcjonalmente rápida e eficiente!
·E além 'di-sso; facilidade e �impl_iciçfade,
de ·operação com características avan� _

çadas de alto rendiméntd e desenho
atrati_vo e exclusivo - tudo em uma l:.mi- _

dade compacta.
'

.

,peçaem�ADISDn
uma demonstraçaq aa Burroughs -J 700'.

I
_

Ofl_�in� autod._zad� pel�l G�eneral

BElectriC'1
�,.

Philip�;o Sem:p, JohJ?son"e�A G--

I�edi-ata r�posição de peças .origInais
Atendimento normal dentro de 48 horas

>ELE'YRONICA ORLANDO HANG �.
'RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506 �
(anti�a- Paraná I esq. Rio G. ?O ��ul) �

�������������,�..(,

'�.-.-----

Através da �éri0 de r"'�n-.

çamen tos, a
. f?rav�do"'a Pr:�-'

mier no'3 bn.ndq opsta fell"a

com um L __ P. do' fam0�0 R�­
co-rdebnista Már:o Zan. No
disco rennindo urr:q <"!prie f'lP,

� tango.s famosos� l\-1:árIo Zs>n
.

no-;_; apre.ç:pnt,q: - Clavel Del
<

AirR _:_ R,od"dgl1A.C;; Pei'iq,
8infonia, dI=' Arrabal - Cami�
nito - Ca.ntando -.9 de Jl1':o

''':-_ Sentemjonto GSl.uchu - Sl­
l.&n("-1õ � A.1ma Etn. P-ena
J\,fano a' Mano � Sus Oío<; Se _.

Cerra1:'Ol1. - ·Derecho. Viejo.
_

Para os
.

apreci8 dores eLo
Tan�o, sngerh:nos êste lanGa­
mento da Gravadora Prc­
mier.

-)

...

Brigada Batizada
. MIAMI, 1 (UPI) - o Primeiru-,!I/[�ni.stro .:rr:id�l. Castro

.

g���'- �:tfz�O;á��� .��enote����a �eo��E�:��1�da"�{J.l��,ar�u��a;:'\
. revolucionário cubano-argentino _rec2nten1.ente n1.orta pelo. exér­
citu boliviano.

'

.
1

,< WASHIGNTON:: i' (UPD � o nÚmero {j�,,'301dàd�s nõ;'tê�
americanos mort'os êste ano no Vietname -d�vera ultrapassar. em

; cêrca de 70 por cento do tlJtal regi.strado no an,o passado, .segl�n_
;do os números divulgado,g pelo Departan1.ento ae Defesa. De. Ja­
neiro a outubro déste ano morreram 7 mil e 456 norte-amerlca­
:nos-no Vietnalne, cuntra 5.008 nô mesn1.O perÍ:odo de 1966 e
'1 .3'69 mortos em toda ano de 65.

TOMMY BOYCE &
n�-PlQ.V HART - LP.
FER1\1<�TA

OS discoc;; da dunla Tomm-v
-Eu-vc�o e Bobbv" HRrt estào'
presentemente entre os m8,i�
vendidos nos -Estado.s Uniào0..,
cónforlne as Parada.s de 8u':
cess.o,'3 - pubHcadns pela� r""'':;'

,vic;;taç: "Ca,sh Box" e uBll�
board". A consagra:;ão da dn":'
pIa foi feita pe10 cOTllPQr+Q
c:impJ�,s com '·'Out· & AblJut"�
No presente Jancãm�nto, al'�m,
da melodia cit,ad::},_ nAs � ;nda
encontramos: In The Night -.:...:::...
]\!['U Lit-tle Chjr7�g.cipp, F-o'Y"
"R�''''''''(r - Somat,il-nes S1'1e':::; A
Little Girl - Abés Tune
SIr q,do\vs, além de ·:n.ü--:--q,s.

Lançamento F�rrn<;:l.ta
J\tlarca Orüsinal:_ A&M - Es-"
tados Unidos.

-<
:E
O
'"·;M.ais Soldados Mortos

-,�-----�----------------------�--------�--------------�
CONTE MELHO�:.CONTe: COM BURROUGHS.

(;enética Árvor�sdas
ROMA. 1 (UP!) -:- Represe_ntante de Cuba a CC?nferência

_ Técnica da FAO Vicente S�rrano, revel()u que seu PalS preten­
de gastar cerca de três milhões de cruzeiros novos em pesquic:as
sõbre a genética da.$ árvor�s e· dividir os resuJtados c_9m out:r:0'3
países. Acrescentou o representante que Cuba defende talubem

l}m ,maior intercâmbio de sementes com outra_s nações.

IMPORTAÇAO
E COMÉRCIO

\

e

A Associacão Comercial, de Minas. Gerais· entregou'
ao Ministro Jârbas Passarinho par-cc er favorável à ins�

tituição' do processo de livre escolha no serviço médico
do Instituto Nacional de Previdência .social, por con­

siderar a medida capaz de atender aos inter/esses da
-rn ator ía .cíos segurados.

SUGESTOES

sôbre o tecido de qUe se
I.

fazem as fitas para má-
qumas, de eScrever e as

baixelas de aço inoxidável. .

Prorroga-,se também a apli- "

,cação das tar .ras {ia "Clau­
sula de escape" ao cristal
em lâmina, aos tapêtes de
veludo e aos tapêtes d-eno­
m:nados Wilton, até 1° de"
janeiro de 1970_

Os mencionados artigos:
constituem importações su­

jeitas ao pagamento de ta­
rifas mais altas, d.e acôr-cto
com a ��cláusula de escape"
da Lei Norte-Americana de
Comércio Exterior. Em vir­
tude' dessa cláusula, uma

determínada indústria pode
. so lí cí t.a.r à Comissão de Ta­

rifas Aduaneiras dos Esta­
dos U'rrd.o.s, que investigue se

,

a importação de certo arti­

go prejudica a economia
nacional. .

,E.m oorasequênc va da in-'

vesti_gação, pode aplicar-se
temporàriamente uma' ta­
rifa '--mais alta 'sóbre deter­
minado artigo. No caso dos
art:·g.os sôbre os qua�s fo-,
ram t-oB1.adas decisões, as

disposições da HcláusuIa de

escape' expiram à meia­
noite de quarta-fe5ra. "De-·

sejo" - d s�e o presiden­
.te - "reiterar o apoio bá­
sico do govêrno ao progra­
ma destinado. a e·iminar
tô-das as barreiras desne­
cessár�'.as, a Em d e se con­

seguir um comércio ' inter-
, nacional mais livre... Usar
I" nossa predominante pDS' ção
.

no comércio internacional,
para fomentar o cOluércio
'entre as nações, é lima me­

dida de interê'E-se dos Esta­

dos' Un':"dosYY•

Petróleo

o Bra.sil importou, em

abrii-mai-o do corrente ano,
1.793.712 ·metros cúbicos de

petróleo e p:roduz u .

1 .381.170 metros cúpicos.
'Paralelamente, a

_ produção
de gás natural se ·elevou a

147.659.033.
A<::.. trê's ref'nar;as da. Pe­

trobrás - Landulpho Alves,
Presidente Berna'rdes e Du­
aue de Caxias - produzi­
ram Os .segúintes derivados:

m3
779.338

13.128
913.768
715.975
152.364
119.389

"gasolin.a. comum

gasolina espec -aI
'Óleo combústível
óleo diesel
gás lÍqu'efeito
querosene .

�o _mes�o perí0<:l0
fQram importados:
,gás liquefeito
gàsoLna p/aviação
'qu.erO'�ene p/jatqs
óleos '-lubrificantes

76.078
53.913
58-.967
'3l.235

. até hoje realiz'ado· na Grã­
� Btetanha terá lugar no l-li1-
ton "Hotel�' de Londres-. .

b objetivo' dêste forum' é
,

o. de mostrar de qüe' rrrodo
a- rrrterrstf.oaçâ.o - do, ., Irrter=
cãrnb'ío comercial ata-aves
do ar 'pode resultar : em A errt ící.ade condiciona,
preotosa economia de tem- errt.retarit.o;: a implantação
po é 'dinheiro .para· ',as' in- do sfst.erna à cria.ção de um
dústrias interessa:das.·, seguro-saúde com a p'ar ttcr­

As prin.cipáis- linhas : .. aé- pação. da iniciativa privada
reas

.

de vários países e'st.ã.o .

em sua exploração direta,- e

co-operándo .

para a' 're.âliza- óuvidá a r-es.pe lt.o a' Asso­
ção dêste for'urn, "'que· -: terá

.. c.iaçao Médica Brasile: r�.­
'lugar .eritre os di-a�s 15· e : 16 quando da elaboração das
de novembro, v:ndouro.' normas executivas que re-

-
, .�, gerã,o a mátéria -.

WH"ISKY uBOSSA., NOVA'" Justifi-cando seu ponto de
LONDRES-' � A maior des- vista: a diretoria da Ass'o­

tilaria cí.e Whlsk:y ·�da·· E,sêó- dação .Corrrer-c ía.l afirma
c.a acaba de introduzir trrna que o problema relativo à
"bossa nova"

.

nás" seus.. pro- : assistência médica prestadadutos. Tr.a"ta;.-se .de 'b.ar-r+s pelo INI>S' aos segurados
de . meio 1 :tro .e três qua.rtos ápresent.a-se, sob certos as­
de litro simularido 'couro pectos, ,'c'omo àparente'men-

-ÓRGÃO INDEPENDENTE p.rêt.o. que- já'. ést ão sendo ,te i·nsólúvel, dado que a
, A'

'

u'nivers:-dade' sem pare- vendIdos nos' Est_ados

uni-I'
própria � estrutura.· 'daq�.H�.le"'des ser'á inte:-rarne.nte inde� dos.' :' .

rrrrpor t.arrte ser-vaço na.o
pendente.- Trá sede em Lo.ri- A ,destrIaria' de . Tomatin,

_

co,mp:orta ·qualquer, a.r__np}ia-
,,:Irs e filiais em todo -o paíS� p�erto', de', Inverrie,Ss,,·'- 110S" çã.o d-9' seu ar.ericí lrrrerrt.o .

·Grande parte do tra'ba tfio Highlands·
-

escQ,eeses, verrr ": Não' obstante, reco:p.hece .qu.e
s·erâ baseado na televisão. produzindo '-wl).fS-kYs.. ·"finOs

. y,em a' autarqufa, propor-
A Britisch Bro-adca-sting desde o século", passadq" e

.

oíonancto "um autendi·mento
Corporation tranSiniitirá os espeTa aumentàr ·

.. e,rp.··;.-b:reye '. pr1.(:>I:itát:o fi'Üs
.

casos de
prógramas durante ·tôda �a a- SUFl- produtividade.·:através maior ttsco;·a assistência

"semana e.m horários, conve- de 'recentes ,me�Ui9rameritos -

h,osp�talar" por exemplo.
. p.-",�J�)J<�. ',,

__
� ,

'

.

técu" cos .
__ . .'.

-

..... o

.

'"

' �

Se-g,únció-' à Mi.nistra, não A nova modalidade d�: elÍl-
�se. 'planejou até agàr-a no ba�a-r.em em barris; c't)ntérri
mundo um· projeto tão am- '(j whi-sky '�Big 'T,'l!� de <fabd-
,.bicioso como o britânico. ca.ç·ão � d.a 'Toínatin.· A.: firma

'Açredit-a:' ela�' que 0'5 paí- espera introçl:uzi,r· Ó s'eú'.�prçJ-
se's em desenvolvimento duto futuramente' nos.::·trler-
'sentirão espe-c�al "interês- cados� ·mundiais.

.

. '.,
'.

se p.�lo plano e assegura Ântes, contudo', de .'s�·r co-

que a Grã-Bretanha está lodtdo na' n'Üva, embalage.m
di:s.posta a ajudá-;os no.' o whisky 'é, aüida, -arríâdure-
campo da educaçao\. ·-·cido- em bâ·rJris ,: de .made!'ra

durante c'nco a' qez
-- "abas

,#:{!;yt��g� �yjÚVDEM'" b��� ea���::��.?�;���-i��e�: 5a-

NORTEAMERICAN0S' Ais 'vendas dé :-�hlsJ�y , e$-

doLON���ds' u�;���;�i��
_.

����Se��:�r��a��x�����;:� a�;
brevemente l.llTI nôvo desen- representaram--, um. '�recbrde
volv, menta tecnolóf::�co,: a· I afing -ndô' li�� tótal d,e �.� ....

seus colegas
..

dos Estados I 154.000'.OOQ, de·,dól�tés: __
: '

I' U��J'J;éros ·Cientistas· nor- Pró-CâÚar�I··tea-meric.anos inscr�vera��-.
'-se nos.- Qursos de tr�-s' dIa's ' Acreditàm.os' qUe" Jolnvl11e

__ de duração que êste �rupo �óristrua fi'. 'sua Câ.tédr�J-- p,or.;

� _���a�a�eCi�toc;e: p�:���n:e� .�::� -P���.���e::ri�$f..seJ;��m��Informações à Rua otto Boehm, 820.

j eh.cago sôbre tecnologia de nlentos d'e ,corá·g·em 'e ..:confia:n.
.

�",__".,���, paJtículas. __

"
ça__ t�m· sêde',das, alturas e J:)1�C?',�������������������������

A tecno�g'�de particulas ç�r� �Un��ó�u�e ���a·;
I)..

-nrw...,,-...--r.rrnl'T'lrIlf ... m.......,. .............--r.r.--.--v.... T"1!f ....m---.rr·-y...1If'1lf"lIr ...�....

�1I1
�? es�ul?-=o dos. prp_?lema? t vos

'.
.

E CARTóRIO NEUSA BLEY DA LUZ :-j_llld.u�,truus relac�onaao? a

'l',P,r�o': ,S''S'.. _'·eg'.,'.u·'··-e:
..

,.-",noyn.·"'''''.Afl _

'Ju _' f man�al1.1ra, processamento
_

�;_;'-,mllllltlUU1Wimr:lIllIIIUlllltlIIIIJIJJI1IIClIIIIIIlUllitlllll1IIIIiJI[]IUI�III1III[]"ª ê
3° <Tabelionato de Notas - 2° Oficial do Protesto '_ e a'pÍ caç'ão de pós, parti-'

�.,

N
Pt.. -" Ai ,I

= de Títulos
""

-. _.g;ular�.,m... entei:r:npor1;�nte� e:n§','�(P"art."amento- .

. O-VO �_:;-<_
...

�. u'g«-se � 'c FOTOCÓPIK"S AUTENTICADAS :NA HORA;";>" ,"

_ '. ca.mpos .como o da mdustr:.a Te'rro�r . ·C.. -' u·lt''n'
. ralo.::::..... . �

� '.
-

�.
.. ,��. . _

�
.'

-� DUP.� ICADOR DE DOCUMENTOS
. t'.�, � tarmacêutica, de fertilizan-

.

_

��. "Aluga-s-e apal,'tamen-tó ainda' não haliitado, cc:�, �

I
�_', ' -R-uà' das .'Palmeiras, �6 �on� �67<?, < .:'. ":' _; "te�'. � �·�\e: cerânmica. 'ROMA _:_ O ter�õr 6,_11t.11t�.�1.

� '. ;?:a���;;;, -. ���r�d��,C��;:���:h!i���r!��� s:�aS�r�i��� � .

� __ � ==_=====::--�--_.--:- �'�.� -��:".�-'�---,-_, Fr���!a�e;,r��'s���ei��n�� ��ér;gi��ato���it��f�cJ�'����:
ª quarto e banheiro para empregada.

.

t:

GRA'TADORAS & DISCO'S
' Engenhar�a< Química d.a ta, prossegue erp toda á

�

:"ua

C Informações': à Rua 9 de Março nr. 135 - Fo:- �
-

l', ".,

'

Universida.de de Te�no�og�� �:r�:� ��or9���sJ��������cTI:
§ n·e 3101. ==.

O. VENDEDOR DE
de LCH;lghbo,rough e prlncl- d r�' silenciai-' o� intplec

= '. '. � ""VALDIR F.lNiDER
..

-:,n<ll':l"'��ns �

_ .TTJAREZ paI membro do
_
grupo qe· t�:isP;ei;l='i'des aue \íltima'�en-=�Ullllllllllllnmlllmill[Jllllllllml[lIllHHmm:::mllnmlllt:mmlllllut:lIImUIH. �

THE HULLABALOOS, - LP.... .�A�TANA_ - L P �.�. __.R G E cientistas 'br�tânico§ que a ,te tem feito .críttGas !lO- ,PC..- .

i -.
-

..

'

HGrã,-Bretanha ha �. longo Assim informou' ��' Cin� foi
.:':':':.;;:::':::'::'::_: > .' -- ---- -��--

I
R.,G:E.'_; ..... �'."f__.. '-_'l'{est�):B:.nçàmen:t'R.,:errj� L.;? tempo havia reconheciÇlo a �nc:���<""� '�. nnb1Ú:��-.Ção 'dO" �e-

FUNCIO!N.ARIOS -r. \a������jU������t�s.��e;,;;�:: ..�:;" R,,�u��ir��a��z6;;S��t;:'e�:n=
.

:;ast.i�sc�:s·P:�t��s,e e�����= �{�!%��i:erif.�:�;����f2
A Construtora Ferraz Cava"'canti 'S/A., necessita ze"s:- Ancrrew ·W·oonton. - Ha-" ';;;_������an:g-�!�V�\3n:��fi����x�� to outros países, inclusive ti�àrnpnt�' a juntá de diretores

para admissão im·ediata, de' AUXILIARES, DE. ES-- _ ��� ;>l�rck i?;;'f:���Yjá �%ti� c1).taÓ.as. de ms.neira, sendo 'os os gstad�s �nidosd Sà����e- 'tdi:�O'rp�;�.;o4'!ré�.,.Ct�,'�._mt.r.h�l:"",d.. ó.�·,,�
.. �,.ri_-CRITÓRlIO. -

'

I presente álbum editado em· mesmos agradáveis para se 8g0r.a esta.o om.a.n o. -

(1 (1.-_-., �, __ . ':O".,.......,q
. O'S' interessados deverão apresentarem-se em no�.so país

.

pela Gravadora onv;_r e ctaricar.
./

Com,nõl=' o cia' de su-a. importância.". tora do Sindiéat-o d6.� Esçrlto-., .

b" b Chantecíer, sem no entantu disco as me'odias: - O Ven-
r�,<;. i.mnprlindo-à 'dr:>. t>ub1ic�rseus Esc�litórios em Pira eIra a.

-._ I �bt'ii óu�que:_e;;:'e",;;;s,;?,�n�;�r! ���O;_ <J,lr���cessOTrevo p���el c 'J;l]/g;_;;g!TE AÉREO .

g�o!�a����e�!'.,s;'�S' �.��;;etiql.lêta "ROtllette". a TI1e.:'3rr�a Folhas -- Cavaleiros' do ·Célf
.LO'NDRES _ O ma':or e tempo à n-omeRrãó de c :no\!O�

s,e ap�es�a ��o��ri��oo ��r.���- = ��g_dT�s:r7�a.ré ���1r�� 'mais completo forum reHt- diretores e chef<:'s de 'r�dacão
'��'3S�l�� .;-n.�s;':o. Tin�ontr,",mo; Um Hon'1.em e urna mn1bpr;--: clonado: aos problemas refé- �:�.��'::��!; 0pr;;í�=·�.·ã��.·�����'�;no discu: - I Wont't Turn The,Shado'w of .Your S'mille �

rentes ao transp�orte de de"'" matéri� afinRd�:- com a li.-A �-'-:'-3.<,T l\!O-":P - R?,,(T� On T Got- Tema de Lara - Copacabana
This Feeling _.Better Chan- . Beach, �lém de outras. mercador:as por -via. àérea l hha �Pá:tidária (8. I-. B. )
g'e Yours \tvays -

. YO:_l '\)\1e.1.-e

There - Never Ever Wlll I -:-
.

Learning The Gam� - DQn·t >

stop - My' Heart Keeps Tel-

lin�D��t 'Cba:�;�� The ����
Abaut That Time.

i ,ancamento R-. G· _ E.
Marca� Orlignàl - Roulette -

Estados Unidos.
.'

'Conc1uind.o -a exposIçao de
� moEvos, depois de conside­

ra.r que
H

o sistema da re­

muneração dos serviços
; hosp, talares (diária. global)
; contraria 'O Códigó de Etica

.

dos Médicos, deixando ain·,

ela ,de a.tender aos própri<?s
interêss'es dos 'segurados da

autarquia. previdenciária,
poils�não raras 'vêzes é bai­
xo -o padrão as-sistenc;aI de

atendimento", ,a ,Associação­
Comercial de M;:nas relacio­
nou stigestões através das.
q_ti.als vê , p.oss billdade de
melhoria. n.a assistênc: a mé­
dibo-hospitalar do .INPS.

AS princ:p_ais são as se-

'gL};nt-es: C�l) que' o processo
da livre .escolha seja adota­
do �pelo INPS· mediante. a

criaçãó ., de um _. ".segLtro-
saúde", 'com: a particípação
ef-etíva dà '�hj_c:ativa' privada
em sUa' "-':exploração direta,
;ouvida-: a respeito' a 'AssCDcia­
cão Médica Brasi '·eira qUan­
do da.- exploração das nor­

mas
.

execut vas que o irão
reger;

.

2) que se proceda.'à
Imediata extinção do rodí­
zi-o ·compuls.ório nos servi­
ços. rnéd:cos credenc' adas
pelo INPS; 3) que haja re­

p'esentação regular e o1;>ri­
.

'gataria d.a As·sociação Mé­
dica BrasHeirá no Gonselho­
d'retor do ,Departa.mento
Nãcional ,da :t>revi-dênci.a
Social; e', 4) que seja ime­
diatamente .extinto' o .atual
s�stema da remuner...ação q:e
serviços' hospitalares sob a

forma de ��diáriá global".

Dura.nte o primeiro qua­
drfmestré do ano ·em. cUrso,
as exportações ,bràs:leira�
de pinho sérrado destina-

.

das à Ho1anda somaram ..

'14.602 . 169 metros' cúbicos,
no valor de cêrca de 812
mif dólares - revelam as

apurações do Instituto Bra­
s;leiro de

-

DeSenvolv-�m·ent.o
F�orestal. (IBGE).

A pecuária de corte do

Vál� do jequitiI).hon:Qa, MG,
compreende um total

_
de

cêrca de 1,6 milhões de ca­

be·çâs,. assim ,.
distribuídas

(�m .1'TIHhares de cabeças-):
'touros - 66 -. 'bois - 234
- vacas __; 636 -, novilhos

, _;:_' 301. - e �bovinos de me­
., ·nos· de 2 anos - 362 -, :re-

velam dadOS (ia Serviço de
EstaÜstioa. da Produção e­

da Comissão de Desenvolvi­
'

.. mento 'do Vale do· Jequ�ti­
hhohha. ·(IBGE).

Elfrn..inará
'Barreiras
,DesneceSsárias,

_.:."" : ...

" "; .

WASHiNG.TON Disse o

'Presidente- J-ohnson que os

Estados Unidos estão deci­
'didos a eI :minar as barrei�
ras desnec.ess�jas. do co-

mércio in.ternacional .

R.esolveu o Sr. _ Johnson
de:xar que expirem os di-­
reitos da tar:fa preferencial

-Brasil lidera

A Associac�ón de Fâ1::Yricas
de Automotores da Argenti­

,.na (ADEFA), anunc:ou que
, nb pr�meiro semestre dês­
, te ano, a produção de veí­

cutes pela-s indústrias ins­
taladas naque:e país atingiu
a 88.925 unidades,. Em re­

lação' ao mesmo p�ríodo ,de
1966, houve um incremento
da ordem de 9 2%. A pro­
dução. automob·lí.st:c8,t bra­
sileira do primeiro semes­

tr,e foi de 105.900 veículOS
19 1 % .a m-a:s que a' Argen­
Ena. Somente uma indús­
tri:a nacional, a VoTkswa·gen
do Brasil, fabricou - 52.621
unidades .- o equivalente a

59,2% da produção totál do
país v;z�nho, naquele perío-­
do. Os dois primeiros mê-
s.es do segundo semestre,
vêm marcando crescente
produti�', nade dêste setor
industr:aI no Brasil. Em
ag6sto, as fábricas automo­
bilí:s-ticas nacionais, estabe­
leceram o recorde latino­
arne r.': cano de produção
mensal. com a produção de-
23.253 unidades, a maior já
alcançada desdE?'. SUa �ini­

plantação' no Pa.ís. A pro­
dução acumulada de veícu­
los, -de janeiro a agôsto
atinge a 149.989 unidades ,e

desde- o iní:cio das ativida-
- des das emprêsas brasilei­
ras em 1967, já foram 'pro­
duzidos no País 1.583.119
veíçulos.

.�•...........�

� Expresso
'

�

Ê Massarandubense
! ' Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

=_
Partida de Join_ville às 9,15 - 14' e 15 horas;

= de Massaranduba para Blumenau. com' par-:
t: tida às 61'30 - 10,30 e 16,30 horas.

�. Agência: RUA 9 DE MARÇO, 372
(ao l�do do Café Expresso)

'it"A!::!!M.1!1!!�_
-

-'.'.lInU,",.Q'''lnll,��9otiM''''�__,,,,uu'''a__ 'IiU_.'flW!''.'.&.�'.U.,.�."'-�.t.l.Un.UU.t.t.t,,,ulÍ'.t.'�'.t.''''l.I.'II'.'�,.t.t.·'.'.'.I.'.I�I.'.'.'.t.'.l.'.'.'.''1IIl'II,.'.a.l.1.'.'"
, .• Maior personalidade ,e· beleza ao seu carro, c,om as capas copa c"abana. Modernas, elegantes e duráveis! Agora sup,er· facHi-

.

<

�:;). _L> tadas em Herm,e's Macedo SIA !
, •••••• ,.,.,tlll·hldMnfiIIrF.lfi'.IaI•.,..,,..anUaUIJIdIl'.'.fIlMd.'1I1�"lrrl.'h_.I_'.••I.MRlWIr'.1I1"1.IIfP."8.MlJ •.IIIIII.I'I.rIlIJ1' •.• '.•".'."."'."")1"'.'.'. "'.aa.'II_M'I• .,nl'_Mlbl.r.lhl.!tnn••Od.lbntUil·til_Plr1JDl
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....TCINVILLE pOde 'ser c orisí der-a.da , das c

í

dades

Iili!!
c a.t.arínerise s , uma elas rn a Is c.crn nlet.a.s em matéria
de esportes.

-

A c iric o anos a Ac.a.dcrn ta I�odo-Khan de Judô
.JoinviJle, furrc l ori a ndo na A.A.B.B., sob a orien-

"'" t.a.cã o do professor Yenzo M'í.ri a.rrrí , 3° Dan-raixa

IE preta, V€lTI eneí nando essa rrr o da.Li.dade es'norttva

III'�.
aue é útil não só ao corpo, mas tarnbérn ao êspírlto:'

'\!�'� COl1.1.0 na rn
á

xírn a latina "mens sana ÜY c orporo

I!'JS sano".

!.t: O nome Judô prov érri de Jíu-Jitsu (arte) e dô

le (doutrina), fundado pOI: lHTI. professor _japon.ss, Ji- 3
i�'" 7;Jro-K:::'DO. E'lTI 1882, O Judô ainda é ch a.rn a.do "a ..j

i� doutrina suave", peis ao con t.r
á

rj-, do que muitos :

l� ����z�r�, an�:�f��á.tif3\��ê��� :S�i����)dI:.o a������cs��i�i�:2 'za-E'e a t.écn íc a., a.g
í l.i.d ad c e principalmente a pre-

;1i�· s"nç�f:�eh�<;�i��f� de idade para a rrrá.t
í

c« do "no-' -. I
Ir! contando que o

í

n t.erecsa.do 'goze de perfeita saúde,
� sen.do aconselhável sua prá.trc a à partir dos 7 (sete) :II

'1,5 anos idade, propicía e.c jovem a a.u t.o-cc on í't a.nc.a =1
10'0 sem t.ornú.vIo arrogante, UIY'::), vez que mItê''''· est;7. s::::rr.lpre c orrsc íerrto ds 8118 superiori(1Rc� fjc��'1 �i. Em surna, o Judô �ignifica UHl aperfeiGoanlento I

I -r-rlITICr000 no fís':'co c na n�oral daquele que o pra- I

I" tlca. - ãlI�� ��t:�t�D�������ac�t�����s�C����-li�g��h��d"; �� �.' .J
"LlLÇLB.JL!"!_rUiULí.UL� 1'< P.H .. &.. �... aliU'L�$.l....!l'-..a.'lL�..II...a.!LI!l.JUL..P�....!iULIIUUL -..tI

ESTADUAL

17 horas será
fase semi-final

Sábado
As 17' horas - Juvenil

'1\lIarítima x A.A.B.B.
Domingo
As 9 horas - Juven:'l
A.A.B.B. x Ma-;""ítirpa
As 18 horas - Titular
Tabajara x Metaldouat
As 10 horas - Titular
l\IIetaló-ouat x Tabaj ara

iniciada a

do sa:on:'smo catarinense�
cc'm dois jogos no Hrvrajes­
toso" da Praça da Bandei­

ra entre os campeões das

chaves
v:lle.

de Blulnenau e Join-

Iniciando a ternporada de am
í

st.os o s pré-férias; o

Caxias Futebol Clube, que não se classificou para a

fase final do Campeonato C'a.t.ar irrerise de P'utebol, en­

frentará no domingo, no Estádio Ernesto Schlemn'l So­
brinho ao Clube Náutico AlInirante Barroso.

o FI...AGRANTE fixa o melhor lateral-direito de Santa
Catarina; i.uizinho (:10 CaxLls, ao lado de Adílson, Cx­

trcna-d.in:.ita que já foi seu companheiro de equipe" c

que defende atualmente as côres do Seleto de Parana-,

guá. E1'::n bre've ambos estarão novamente f"Ji'ente à
fl'znte na cidade-portuária do Paraná.

Os alvi-negros estarão
neste anüstoso, utilizando
novos. atletas que se encon­

trãm em testes c ·assim po­
derá o Departamento de Fu­
tebol observar- a s:'tuacão
de cada jogador, visando

�

a

contrata..ção ou não dêstes
lnesmos atletas.

do, pois o Seleto terá neste
d�a urn, cotej o pelo certame·
araucariano na capital pa­
ranaense frente ao Coriti­
ba ..

Para o dia 19 J a está
acertado o sensacional clás­
sico da l?�validade, que será:
acompanhado de _ upromo­
ção-monstro�', e que ser�
reprisado posteriormente no

:i�;;'r�f;;;:::��bda���k Iacertaaas e um em v:.�ta, <O

t qual poderá ocorrer dia 3

i de Dezembro _. em Parana­

: -gu-á, contra o Seleto.

Tinha à Caxias também
intenção de preliar no' dia
112 dêste mês na cidade de

Paranaguá frente ao Sele,­
to, para retr�buir a visita
feita pelo alvi-negro por­
tuário antes do início do
campeonato. Porém; tal jô­

go não poderá ser realiza-

o presidente d0 Associação Atlética Tupy, no in-
1. uito dE apresentar oficialmente as novas instal'acões
da s,ede da entidade, no Bairro do Boa Vista, estará� re­

cEpciol1.ando à crônica esportiva da cidade, no dia 10
(sexta-feira), quando entáo os novos vestiários, sede e

instalações gerais do Estádio Albano Scnmidt tornar­
se-ão oficialn'lente públicas.

Corno é do conhecimento
da maioria dos desportistas,
v-em a ::cova mentoria auri­
csrúlia. trabalhando

-

incansà­
vclmeTlte no sent:do de do­
tar o grande bairro do Boa
Vista, de um dos mais com­

pletos c modernos estádiOs

esportivos ds Santa ,Catari­
na, tendo para isto, organi­
zado um plano que -_ após
concluído, por certo, mere­

cerá a atenção de todos.
Já está' 8Hl franca EX9CU­

çüo, a construção da pista
olín'1:pica ,tcl'2.do p3ra taato,
a fi.., A. Tupy co locado Uln

trator que opera in·nter­

lOu,pt�:rr.l.E'nte 211.'1. tôrno do

camps' de futebol, para que
a refrejda pista f�,que pron­
ta no :r:ne:r:.or espíJço d3 ten1.­

po.
ARAlkfADO

A et!J,pa �egui.nte sc.rá a

construçüo do "alan'1braào"
BEl reclo... d:::t pIsta olimpica,
Lcand0 8 entidade com

uma s:'1uação que p'Jusas
eq1.<pes no estado possuero,
paLl então, posl'cr�orm�ntc
cercar todo o Estádio Alb3.­
no Scbrnldt, que será urn

lTIa reo g.ranaioso na viela
esport5,va de .Jo�nville.

Outras rD�tDs ainda exis­
tem dentro do mesmo p1a­
I"lO, e aCTedit�-sc que qua1].­
do da recepção, que sefá
ofel'ecida na sexta-feira da

próxima s�mana, o pres:­
dente Oriando Ro 'ska,mp
fará um /aHlplo relato da
situacã,o da Associação Atlé-
tica 'Í'upy.

�

. \

rAftLni
d

FUTEBOL
Com relação ao futebol, o

presidente da Tupy acha

que ainda é cedo em faTar
da Div:'são Especial, mas

afirma que sua agremiação
vaItará a participar da prin­
cipal d�visão do estad8, -00-

dendo inclusive tal fato
dar-se no pró·xi:r.no ano, de­

pendendo do final do atual
Canrceonato da Primeira
D�visão Extra de Profissio-

nais da Liga Joinvilense d{}
Futebol.

-

Afirmou o mais alto man­

datário tup�ense que seus

atletas, apes8l: da derrot;a
do último domingo frente
ao Flumi_nense, côntinuam
com a m0ral alta e preten­
dem conquistar o título re-

1ativo' a' :967, estando para
tanto, preparando�-se v�san­
do o con:1promisso de db­

nüngo frente ao Estrêla.

0,5 NeVl�"_S inst2!1a,ç5e's da sed,e, vestiários' c df,pendênciàs :do Estádio Albano Schnlid't!

aparecem nO flagrante to:rnado no cl,ube do Bc,;:t Vi_sta. 'Dinamiz'3" bastante 00 trabalho
na i,\.ssociaçã.o -'Atlétlc<-.l ,rrupy o' jovem rpresidente Orlando Frederi�o 'R,osskamp, qu� pro­
cura dar aos associados de sua entidade o máximo possível clentro' do esporte e da

assistzncia social. --

n
--)
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,

TaI.
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o l)T·Ó ...cí.mo áO'ap� de confraternizacão da A3sociação dos Cronistas Esportivos de .Ioirrví ll o a rca.Iizu.r-ao em dia ainda a ser marcado t.cr-á como organizadores e conseqüentes a.nf'i.t.ri õos

os 2ccj�;r;�)s Úd�b éa��1.pel1o e V'a.Idir Salves, - Corno normalmente acontece, a reunião fcst.í v a d cvcrá ocorrer na última sexta-feria do Inês, 3endo que para êste jantar, os acejeanos deve- I'� :.. ':.8 C'-'YYJIL rec- r com suas a cornparrha.rrtcs, obcd ecerido ao esquema que vem sendo empregado pela ACEJ.
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Ferroviário foi o vencedor
Bezerra foi o juiz
Idésio abriu o 1l1.arcador
Grande público viu Q jôgo
Primeiro período venceu o Ferroviário

j
No priTn eira cotej o válido pela Nona Taça Brasil, o

PErdigão de Videira preliou 'Ontem à noite em Curitib8.
frente ao C. A. Ferroviário, este, bi-campeão do Para­

ná, realizando uma partida que agradou e que marcou

assim, o início dos jogos na zona-s ul por esta
/'

Taça
Brasil.

.Prà.t.í c am eri t.e todo o cotejo foi disputado por ape­
nas 20 homens, já que Dinho e Paulo 'Ve c ln io foram ex­

pulsos aos 19 minutos da primeira etapa por agressão
rri

ú

Lu a., ap a r e c endo tem a Iritcrverroà o de José Carlos

Bezerra, o rn e Ihor juiz de Santa Catarina, que os ex­

pulsou para evitar que o j6go desandasse.

MOVIMENTAÇ'AO

Ap esar de a.parec er c o rno

favori to o Ferroviário ," o

F'o rd gão
í

n.c: ava cem rrrur­
t:Js e sp e r ar.ça s, o cotej o , le­
v a n.d o porém aos do.s mi­

nutos j á o prim e
í
ro

.
terrt.o,

fato êste que ao invés de
de aa l.errt.ar Os catarinenses
deu v icl a nova, e os levou a

procurar o ataque cem mais
c orrs t.â.nc va e uma objetivi­

. 'dade real. Idés,io, ex -rrre-

trepo 1 i 1 ano inaugurou o

rr:arcador.
V'a.Idc.rn

í

ro, R�gheto, Míl­
ton Dias e Gonza,ga forma­
vam a linha avancada do

Perdigão, que ericont.rava

uma defens .va "boca-negra"
jcgando viril, rnas rrão in­
t rans.porrívef .

A�s'm, já aos quatro mi­
nutos e meio, o _ perdigã'O
e.rrrp a.t.a.v a, e COlTI- isto 'O jÔI;o
cqu Jí brav a. e as equipes
pas�ayar{l dai por diante, a

tzrria fase do eot.u.do rna
í

s

arn.p.o . MílLon D�as marca­

va o tento do P'erd í

g
ã

o .

PreocuDado muito com a

�ituaçã-J de ter o represen-
tante catarinense formado
uma seleção, o Ferroviár':'o
dava condições ao campeão
de 66 de annar-s..e e pene­
trar na área ferroviár�a.

Estava porém o b:-cam::'­
peão do Paraná jogando em

seu estádio e com um apoio
integral de sua torcida, o

que por cE;rto era urn "han­

dicap" dos melhores e as-

,sim aos 40 n'l�nutos Hum­

berto em falha visível de
- Otlenir conseguia -o segun-

• do, tento dos "boca-negras"
fazendo 2xl na primeira
etapa em derrota parcial
para o Perdigão.

PERÍODO FINAL
Com Gonzaga jogando

mu�to mal não colaborando

para a vitória do Perdigão,
as duas equipes retorna:-am

ao gran'lado, com a vitória
de 2x1 para o Ferroviário.
Ao início do períod derra­

deiro já José Carlos Bezer­

ra fazia com que todos, à

exceção de repórter,es dei­
xassem as laterais do gra­
mado, para fora do alam­
brado já que o haviam ,in­

sultado. 20 homens apenas
jogavam. Muito melhor,
mas bem melhor o Perdi­

gão nos pr�m�iros min�tos:
da· etapa 'final;' sem' encon,­

.trar as rêdes do arco de
Paulista.

Roberto recuava para a

lneia.-cancha, pois NeIinho
fOi à quarta-zaga, onde Di­

nho .:não' :majs s.e encontra­
va por te'r s�do excluído do

jôgo.

Aos 13' rn irruto-, Cláud:o
cercava um "franE':)", quan­
do Nilzo da entrada d'área
chutava fraco e o arqueiro
do Perdigão saía mal, para
o Ferroviário asa.rn cori­

qurs ta.r o re su i tado parcial
de :5xl.

A objet:.vidade do - clube

paranaensc era evidente

pois procurava sempre o

ÇlI'CO do campeão barr�ga­
verde. E com isto marcava

O� tentes. Aos 27 minutos,
no entanto, o Perdigão lan­

çava c:::petacularmente a

Rober� pelo rrr.o lo do ata­

que, que esperou a saída
de Paulista e deu um tcque
de leve na pelota a ss rnalan­

do o segundo: F'errov. ária
3x2.

Aos 35 minutos, Mílton

Dias foi seguro por Kavalls
dentro d'área e o ar o.t.r o

rrã.o assinalou a penalidade
máxima ocorrida. F'alhou,

muito neste lance o ap:ta­
dor Bezerra.

Aos 42 .m írruto s, Efraim
e crri cond:cões fis:cas dei­
xava {) gramado sent:ndo
forte caimbra. rviais urna

expul são ocorreria aos 45
minutos da etapa final, com

o Bezerra excluindo do ,jôgo
a Humberto do Ferroviár�o,

que mesmo assim venSla o

prélio pGr 3x2.

AS EQUIPÉS
O Ferroviário foi com

Paulista, Kaval�s, Catu1.a,
Hamílton e Brando; Mar­

tins e Paulo Véchio; )\lIário,
Nilzo, Idésio e Humberto.

O Perdigão, de Vide:'ra,

jogou con'l Odenir depois
Cláudio, Luizinho, Pelé, Di­
nho e, Cláud':o Zinn; Neli­
nho e, Efraim;

, Valdomiro,
Righeto, depois Roberto aos

20 minutos, Mílton Dias e

Gonzaga.

i ��es III

ARBI'iRAGEM
Apitou o encontro, o co­

nhecido árb:tro da Federa­
cão Catarinense de "Futebol
Jos-é Carlos Bezerra, auxi­

l:�ado par Virgílio Jorge e

Yolando Rodrigues. Falhou

por não d�r assinalado a
pénal'�dade em Mílton aos

35 do segundo tempo.

RENDA
O Estádio Durival de Bri­

to e Silva recebeu um pú­
blico aue rendeu a impor­
tância

..L

dé NCr$ 19.730,00,
cOIJsiderada mu':to' boa para
€:ste encontro de ontern à

-.noite, Na capital paranaen-

I
se.

Aas.im, na Çlbertura da

Taça Brasil:, z�,:ma-sul, tiv�­
mos FerrOVlano 3x2 perd:-

gão.::'
,

.

x

BR,ASIL

Mineiro 1 x· O Botafogo
-------------------------------,

Jaraguá ·Será �Palto . Final
Oila,'os� Jugos )\berlo�

CAMPEONATO!

Santos 4
!

..

TAÇA
Atlético.

Do

PAULISTA

·1 'Juventus

Marcados para os proxlmos dias 25 e 26, deverao
ser realizados os jogos relacionados com o atletism,c,
na pista olímpica do G. A. Baepenái, na cidade de Ja­

raguá qo .sul, fato êste, que extra-oficialmente' encer­

rará as disputas dos Oitavos' Jogos Abertqs, éGte ano

desenvolvidos em Joaçaba, e que em virtude do mau

telTIpo, não t�ve atletismo feminino nem masculino"

,O Dr. Murilo Barreto de

Azevedo, rnen1.bro dó' Con­
selho Técnico dos 30gos
Abertos sugeriu que as

equipes que foram a Joaça­
ba', disputassem o Atletis­
mo em Jaraf:uá..... do Sul, sen­

do que as medalhas e tro-

f 'us para os prhne:ros, co­

locados -seriam, Os mesmos

dos. JASC.
-

Tal idéia foi, aprovada, e

agora as oito cidades, ins­
cr:tas para dtsputar atletis­
mo em Joaçaba e 'agora a

própria Joaçaba,' Blumenau,

ISIL: X2

Aniversárto
do F'l�nu�ngo

I

Santos .reccber
á

40 mil cru­

zeiros novos. O adver s.á.r
í

o

do clube peixeiro deverá
ser o Fortaleza e a tempo­
rada será patrocinada pelo
Ceará de Fortaleza e Fer­
roviário.

,NÁUTICO
EM'FESTA

o Flamengo estará com8-

rno rarido esta semana 72
anos de fundação. Na pro­
.grarrração do festival or­

ganizado pelo clube rubro- I

.n e gr o estão pr�vístas pro­
rriccõc s des t-riada.s a tàdas
as. categorias de associa­
dos. Os festej Os se esten­
derão da rio ite do d.i a 3 até
30 d.o corrente cem j antar

de confraternização da fa­
mília rub r o-meg'ra da Gá­
vea.

I Vasco' ·.Muda

Licença
Jogar

Para

O mandado de seguranç a,

í.mpe t.rado pela Federação
Mineira de Futebol que te­
ve liminar concedida pelo
Juiz da Vara da Fazenda é
que garantiu a realização
do j ôgo AtléLco c Botaf':Jgo
pai sa delegacia de jogOS e

diversões negara-se em dar
o alvará e liberar o Está­
dio

-

Minas Gerais por causa

da dívida de quase 50 rrrí l
cruzeiros novos da Federa­
cão Mineira em decórrên­
cí a da lei que obriga a .pa.r-.
tir de 14 de juho a F'MF
pag'ar a taxa de poLcia­
menta no valor de um por
cento tax�da em cada in­

gresso. Entretanto 'a Fede­

ração' desde o jôgo Vila No­

va e Cruzeiro delx'Üu d8 re­

colher o tributo por consi­
derá-lo ilegal.' O delegado
de jogOS e diversões, Sí1v�o
Carvalho, disse que cum­

prirá a liminar e que a

. partida de hoje a noite po­
derá realizar-se nonnal­
mente, mas que o ass1:1nto
será dec�dido na justiça,
afirmou. Se forem vendi­

dos todos ingressos a ren­

da de hoje a noite chegará
em cêrça de 300 mil cru­

zeiros novos pois os preços
das arquibanqadas foram

aumentados de do�s- para
três cruzeiros novos. O
Presidente do Atlético, Fá­
bio Fonseca disse que "res­

ponde pela disciplina dos

jogadores dentro do cam­

po porque �olecageII:l não

se ,responde com outra mo­

lecagem mas- quanto ao

comportamento da torc:'da
não posso garantir e 'neu}.
seria louco de fazê-lo pois
não posso ir ,contra a von­

tade do povo";; Disse ainda

que- irá ao aeroporto de

Pampulhas esperar o Bota­

fogo como é de seu deve,r,
maS não poderá fazer nada

se um torcedor atleticano
fôr pagar a promessa de
vestir uma saia na praça
Sete no centro de - Belo Ho­

rizonte ou se não der um

soco na cara de Gerson na

hora da chegada.

Jorge Luiz, dever
ã

voltar
a

I

zaga d
í

r e.i ta do Vasco se­

gundo -pensamento do téc­
Lico Ademir,

í

sto porque o

zagueiro Jair M'arm'ho .est.á
fora de seu peso normal.

'F_!_;ta devorá S'3r a única al­
t.c ra.çá.o do quadro cruz­

n'lalt:no na partida fre:1.t�
o Bctaf028.

AInérica
Venceu

o Tribunal de Justiça
Desportiva da Federação
Caboca de Futebol decidiu
na madrugada de hoje ho­
mologar a vitór:a do Amé­
r�ca no acidentado jôgo
contra o Olaria no' campeo-

'nato carioca. As duas equi;
pes corno se sabe travaram
"verdadeira luta campal. O
atacante americano Almir,
3x-flamengo, foi suspenso

/ por 80 dias.

R·egata
Tem iníc�o hoje a tradi­

cional regata oceânica en­

tre Santos e Rio de Janei­
rO. Participam da' prova
dez veleiros cariocas e o�to
paulistas.

Bi-Calllpeões
Chegou, ontem ao Rio 'a

delegação do Japão bi-cam­
peã mundial olímpica de
voleibol fem:njno. Jogará
no Rio contra o Fluminen­
se e 'l;ijuca.' Irá depois a

São Paule>, Belo Horizonte
e 0l:ltras capitais do país.

Santos COlll
'Dinheiro

o Brasil venceu a Argen­
tina por 62 a 42 em partida
pela quarta rodada do 11°

Campeonato Sul-Americano
-Feminino

-

de Bola ao Cesto.

Pela apresentação que
fará d�a 7 nesta capital o

Fo� bem festejada a vitó­
ria do Náutico em Fortale­
za desclassificando o Amé­
rica Cearense da Taça Bra­

sil. O clube pernambucano
a�ora aguardaiá o vencedor
da partida Botafogo' e 'Atlé­
t�co Mineiú) para prosse­
guir na Taç:J. Brasil.

Desportista! Lentbre-se de
que os estádios são, lugares
de recreação como quais­
quer outros. Respeite _para.
ser respcltado. As senho-

'ras não . devem escutar o

Que não pediram para ou-

vir.

SANTOS� NO\
.NO'RTE

A equipe do Santos FC.,
líder do campeonato paulís­
ta s�guirá(para São Luís

do JYIaranhão dia 3 e jogará
dia 4 naquela cap:tal à noi­
te do dia 9 j ogárá em F8r­

taleza.
Joinville, Jaraguá do Sul,
BrLlsq.ue, 'São Bento do Sul-,
Mafra, e Canoinhas deverão
encontrar-se no Estádio
Max Wilhe1m em Jaraguá
para reaUzar esta lmpor-
tan�e fase dos Jogos Aber­

tos cr�ados por Arthur Sch­
loessler.

Faltando apenas a caixa

para saltos e o círculo para

arremessos, tem prhtica­
mente o Estádio em ques­
tão condições perfeitas pa­
ra ,realizar êste certame dos

mais meritór�os, e que colo­
cará assim, a cidade d � Ja,­
rag '..á. do Sul como s.ede de,

.

grandes jornadas esporti­
vas.

O mais--importante que é
a pista olímpica, já existe,
tendo portanto, o mais
necessário para os atretas,

qual 'seja, o local para as

disputas.
Desta forma, não só as

medalhas e troféus serão

aproveitados êste ano, ,en­

tregando-se, aos melhores,
como 'também os" treina­
mentor.; que' foram prat·ca-

BRASIL
VENCE

dos não serão desperdíça­
<::\os, parti.cipando as 8 equi­
pes� femininas', e- masculi­
nas das competições de

atletis,mo que não foram

,r,ealizadas em .Joaçaba .

Te.mos ' a
_

certeza que com

o trabalho incansável do
Dr. Murilo" e "com a cola­

boração,de.todos os jara­
guaenses, nesta oportunida­
de que 'terã'o para demons­
trar sua ca.pacidade cons-

'trutiva, a organização des­
tas provas' estará da melhor

I forma pOf'''lvel.
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PREVIDítNCIA SOCIAL

,

- A. CARLOS BRITTO -
I

SERVIÇO "oDONTOLÓGI­
CO DO I.N .P.S .. :- A partir
da unificação - dos Institutos,
prcl cur-ou a Superintendência
Regional do INPS em Santa
Catarina, dar aos segurados e

beneficiários da Previdência
Social, um melhor' a.t.endrrrrerr.;
to, proporcionando':", a

.

tudos.
uma igualdade no serviço a

ser prestado, sem. fazer dis­
Unção entre êste ou aquele ae.;

gurado oriundo de ex-IAP,
Que não prestavam o rnesrno

útendimento.
!'''''u que diz respeito ao ser­

viço odontológico., teve a Su­

perin tendência Regional e u

Coordenador da-Linha de Ser_

viços l\lIédico.s, o cuidado de
a.grupa.r os diversos ga.bí ne té,s,
no prédiu dó ex-IAPC, onde

já extstía um serviço dentá­
rio perfeito. para dar va.zã.o a

U::"
. clientes ca.da vez maior.

'Foram instalados 6 gabine­
re's corrrp le tos, para atendi­
rnerrto em 3 turnos consecuti­
Yos : 8 às 12, 12 à.s 16 e 16 às
20 raoras . Cada turno mantém
1 oduntopediatra_ e ,5 cirur­
giãos-dentistas para a.d.uIto .

rv.rantem" ainda. em. cada _;r41T­
no, um TadioJogista, para:: exa­

me de controle.
São a.t.end

í

do.s diàriamente -

183 cilentes adultos e 24 crian
cus entre a idade de 4 a- 10
anos.

Do período normal são· rea­

lizadas extrações. restaura_:­
cóes, pequenas cirurgias, seu­

dv' que na parte de odontope­
diatria, além do citadQ mais
en à.odon'tia e fluoração.

1-I.::J que se ze.fere a cirurgia
r.�n�cia.1.izada, o Serviço Den­
tário do INF',3 e.stá devida-

�:�;��;�;� ����;����'er-��sn%�s�1=
'��i:q. a fím de realiza-las.

Face a -'"li:rn;i.tada c.ap.acidade
OU 'local onde s� encontr�. e o

,.-o"J.me de clientes que ,cliària­
I'uente procuram o mencion.:a­
..;10 ,c:.�tor, a Superintendência
determinou .sua mudança pa:._
ra local adequado e com ca.-

,

n "'.] d8 de de instalação de pe-
_

10 meu-os 15 consultórios. O
·'""),..,�l eE;co1hidu. cuja planta. já
está .sendo elaborada, pa�a.
n",=ouenas modificacões, é pré-'
'dio� próprio. do INPS, situado,
::'. ru 9, Vi.seonde de Ouro Pre- .

; (} 53, nesta' Capital. Preten­
d.em os' r'esponsáveis pelo setor
-r � 'Z8r funcionar além 'dv ser- �

vico normal� mais uma clíni--:
-:'....,� d:e,c;tinada' exclusivamente �
DRra tratamento . de canais' e

_

clínica de urgência, para _
a-

J .onrli.men+o nos casos em que
-

o �q�gura do não tenha ,OD{)rtu-
'

nidade de reserVÇl.-r -ficha, e

necessite, poi-' qúálquer motivo

grave. recebe,r assistência '-den­
"úriQ •• Desta;- forma o Ga"Qine­
ti-> D"2ntárhi do INPS, poderá t'

p+.p!).der _umf.. média -superior:.:.-a �'
540 . segurados e dependentes
di�riamente. -

Dámos .a
· .seguir dados es­

t.�tí.e;ticos colhidos .iunto ao

Gabinete .' Odontológico.-�INPS .

1'0· qual se' ..observa c1aramen:..._;·
te a ·necessidade

.

de artiplia-"
ção dos serviços, face a Vdlu-=:-

. -

me cada vez maior de segu­
rados e dependentes. que
diante de ótimo atendimento
e dos serviços. prestados, pro­
curam diàriamente o INPS.

São dados estatísticos '�x­

clusivamente cta Capital, não
estão inCluidos os- dados do

í

nter-íor do Estado.
Antes' da, unificacão do sei-­

viço -cid.ont.otógtco:
-

Mês de fevereliro/67

e Energia
•

r a"

Cilentes atendidos du-
rante o mês .. .. .. .. '·126

CúraÜvos 28
Radiografias .. .. .. .. .. 5
Obturações _.. .. .. .. .. 115
E.xtrações .. .. ... .. .. .. G8

l\i:,ês d.e março/67

- Cu'entes atendidos du­

rante o mês ....

ADÓ� ?" lluificacão:
Ah:dI/1967

-

clientes- atendidos .du-
rante o mês., 1.;}27

Curativos .. .. .. .. 100

Radiografias .. .. .. :186
Obturacões .. .. 1.646

Extraç
....

ões .. 39B

Maio/67

Cilentes atendidos .. .. 2.540
Curativos .. .. .. .. .. .. 75

'C?,adiografias .. .. ..
.. .. ·1:22

Obturacões .. .. .. ..,.. 1.497

Extraç6es .. .. ,.. ,.. .. .. G2�

"íu!ho[67

;�íent,es atendIdos du_

�;f���?�.;� l�ê�• .-

••

::

••

::
..

::

••

:
� ;!�

Obturações .. .. .. .. .. :� .217

Radiografias .. .. ., ., .. 574

Agôsto/67

Client·es At.endidus du.-
rante.o mês' ,., 3.10l

�xtracões .. � �38
'"':urativoe; .. .' ..

..
.. .: 1 Q()

�������;�i�� .. �... _. .... ,

.'

..... �1.���

Slientes atendidos du_
rant� o mês .....

'

... ' 2.�1'7Ç;
'"7jxtracões ... .. .. .. . � .. :;5'1

-:::!urativos .. .. ..
..

.' . '_ llR

'Jbturações .. ..... .. .. . :,..11,305
-:>,adiografias '.. ..

.

'703

ESCOLA D.E
CAD'ETES

FPOLIS.- (Sucursal) - Con­
"orrne, noticiamos anterior...,

""1.ente. ·continua·m abertas as

·inscric9e-s. par'a o concu;rso·· de
'dmissá;o-'à Escola de Cadetes
'0

.

Exército. qt1� se eStenden'l
"1,té o próxtmo dia 15.

As organizaç,ôes. militares em

·-udas. as, cidades prestar'ão tô­
.das:··as· informações mais 'Õeta-

2.h��.as.
.

E MEIO
BRASIL NECESSITA APLICAR NCr$ 1 BILHÃO

POR'ANO 'EM ENERGIA ELÉTRIÇA
BHERING:

'1.

Um' bilhão e 500 milhões de
cruzeiros novos é quanto'.o Brasil
terá que investir . anualmente erri

energia elétrica . até 1971, segundo
afirmou o Engenheiro Mário B'he-:

ring, Presidente da ELETROBRÁS�.
falando no .. II Curso de Extensão

sôbre' Engenpari�' e Problemàs Bra­

sileiros', na Faculdade de Engenha-

ria. Disse o, Presidente da ELETRO­
BRÁS que a manutenção ,da atual
política tarifárié;l e a entrega regu­
lar pelos Govêrnos federal e esta­

duais dos recursos destinados à

energia. elétrica é a única maneira
de criar, nos próxirnos anos, urna

base indispensável ao desenvolvi­
mento" econômico do BrasiL

G21 CARACTERiSTICAS
GERAIS

- O Programa Nacional
de Elrrerg

í

a . Elétrica - acen­

tuou - terá um alto custo,
mas 'em nenhuma circuns­
t.ãricra pode á ser Iíznj ta.d.o ,

pois' a falta de energia .elé­
t r íca, mesmo' par'Cial, resul­
tará em crises de custo ·.de­
ze.na s. de vêze.s superior.

I. :

o II Curso de Extensão
sôbre Engenharia e .·Proble­
mas Brasile::'ros é organiza­
do' pela

.

Assocí açã.o dos An­

tig-os Alunos da Escola Po­
litécnica. Compreende 16

palestras sôbre diferentes
aasurrtcs Egádos ao tema;
dia Í3 de novembro, o )_\IIi­
nistro. das Minas e Energia,
General Costa Cavalcanti,
falará sôbre o Planejamen-

i to Energético no Brasil.
Em sua palestra., o Enge­

nheiro 'Má.rio Bhering defi­
niu as c.aracterísticas gera:�s
do potencial energético bra-

.

sHeiro, aval:'zado em 150
lTIilhões kw. sÓ em reaursos­

hidráuiIcos.. A eE.:sa :grande
díspon�bilidade correspond,�
em outros recurs.os.:

.1 if'''''��� , '�. .

I
.

1.
.

algum carvão�. mas de

qualidade inferior;.
2 _ . petrólEo� ainda insuE­

ciente;'
'3. gás natural, .em quan­

tida.de limitada;
4. - mate6ais nucleares,

ainda depe:1dentes. de avan­

ço tecnológIco para sua uti­
lização' (há gLandes jazidas
de tório� mas,' até agora,
nenhum urânio econômica­
mente- -explorável) .

Ê'sse quadro conduz 'a um

desenvolvirnerito baseado
nos- aproveitamentos

_

hi.dre­
létricos, càpazes 4e.:· fornecer
energia,..____a' baixo custo ope-'
racional, exigindo -v:ultoso,s
investimentos em obras._ de

geraçã-o e transmissão de
energia.

Quanto à eletricidade pro­
duzi':da '. eni usinas ·termicas:,
a produção' de cárváo v�por
permIte' instalar uma, po­
tê±lda _de ,cêrca- de ·,500, mil

kW;.,.e':o-óleo di&poníVel é

•

! capaz de atender a uma po­
! tência da ordem. 'de 1,2 .mi­

lhões de .kw, dos quais: 800
mil kw estão instalados.

A SITU_AÇAO ;DO BRASIL

A R.egião Centro,":Sul �o:n.­
some. 80% da el'etriCidade
do País-e responde'por 70%

.'

das atividàdes _econômicas:
seu. consumo por hab� tante.

. é .de 637 :kwh ao . ano·e o

produto ��per capita" de 410
dólares,

.

bastante superior
- aO das nutras. r·egiões,. pelas'
quais· se çiistribuem. os 20

por .. c.ento do consumo na­

cionaL

Os '''Eri.ganos''
-A·-E�T'ROBRÃS"a.través t:Dos Torna' 1·8

de ,suas:' 16 subsidiárias e i'
' .

d ,.

, 'associada ,a 23·' emprêsas I -F'.

.-

, ?tH�rgé"ticas, -cooi�dena: o pro- I
.. ra:.nceses

grama: de expan.s-ão de eper- Paris. -. A. ir..aprensa euro­

g>�á: elétri�a�' segunçlo'- dísse· péia, de' form4 'geral, costuma
'agir levianamente em re1ação

-'
... ª,,-O-3 . ./ paises sul-americanus.
publicando noticiário dístor·­
cidó quando' - não, totalmente
fabulado. Ainda há pouco, o

quotiçiiano "Le Monde", atri­
buiu declarações ao chqnceler
du' Chile, ,sr. Gabriel Valdez,
as quais', faLam formalmente
desmentidas '-pela Embaixada
daq_ ele País na Franca,

Segund.o <eLe Monde". jornal
-. q_ue sempre investiu contra a

R.ovoJ.ução democrática brasi­
. leira, o chanceler chileno te­
da aCl:hS'ado -líderes :;ul-ameri­
c�ono:s de ,-::::ervillsmo em rela­

-eáo ao.e;· Estados Unidus. teria
defendido o estreit8·mento das
relações da Amédca Latina

. com 9: Europa Oriental e te-_
ria afirmado .que dentro de

'cinco anos os partidos comu­
- nistas p.odéFiam· estar nos gu­

v�rllD,3- dos países latino-ame­
ricanos.

·Na sua nota, a Embaixada
do Chile em Paris declarotl
jnexata a nublicação 'de, HLe

. M.onde'" afirmando que o jor­
nH.l não áprendera, de forma
alguma, o pensamentv do
ch8nceler Valdez. Disse a
embaixada que· o que foi 'pu':'
l-)'i"'�do não corresponde às
idéia_s, coneeito.s e expressões
do chanceler, a tal ponto aue
() jornalista auto.r da ·entrevis_ -

ta se prontificara a retificar o.

que escreveu.
'. Diz mais a nuta Que o chan
ceIer Valdez; o govêrno chile­
no p O Pa-;:-tido' Democrata
Cr.i,stão estã-o em oposição ir­
redutível e aguda ao comu­
nismo e que a participacão dos
cuInunistas no. g-ovêrno

-

é ini-
m,�.g'inn;vel agora e no futuro.
(S.LB.)

,',

<?po/rf.u6_i,dade' .·de
..

se

'tornar útil' e ãiustado à
'- sociedade.

A ' APAE -'orienta ,e' in­
di'ca' órganiz�ções 'e8-,
pecializadas.

.
.'

�emRre é-:temp_o, quan­
do s.e quer ver·, uma

crian/ça feliz.
_

,Procuíe a' APAE de
'sua cidade. Somos mais
de 80 no Brasil.
sé· em sua cidade ainda
não houver unia APAE

(reúna seus amig�os e·

faça mais uma APAE.

Desde que' um pai - re­

conhece êste fato,' o

prime::'iro passo já está

dq_do no_ lo_ngQ caminh9
para a recuperação dá
criança que tem o· de­
senvolvimento mental

, incompJeta.- A

Há no Brasil cêrca �de­
S milhões de cas'qs de'
deficientes mentais."'­
São criancas que de:._:
mo ram- pa:'ra '-a n d a r,
falar.
São criancas diferentes.
das outra;, não apren­
dem nas escol'as co-

.

muns e não se ajustam'
às brincadeiras das

cria'n-ças normaes.
A maioria destas crian­

ças po-de se'r educada

e recup�rada' p'ara uma

viqa independente, útil
e féliz.
A

.

APAE (Associaç�o
do's Pais e An1i:gqs'
dos Excepcionais) é
uma, organização -Flas-.
cida do e_sfôrço.· COh'-'-

_ júnto de pai-s e ami,9Ç>s.
.

para estabe�ec'er_' um

programa que ofer'eça
à criança mentalniente
atrasada, a: oportuni­
dade de maior e m:ais
eficiente desenvo I vi­
m�nto mental e social.
Procure a APAE.
Esta é a maneira de
orientar seu filho com

possibilidades de recu­

peração.
Não negue a êle esta

Peça informações para Federação Nacional das APAEs
Rué;l. Itapeva, 500 - 1.0 andar - i=one: 32-7838
São Paulo.

COffi€ntário da Capital:
, -

Bhe-

anos em matéria de energia
elétrica. As principais obras
hidrelétricas são as Usinas
de Capivari-Cachoefra, com

a potência. de 250 mil kw;
Foz do Chopin, de 44 rrrí.l
kw; Passo Real, com 250

. ma :kw; .afora uma unidade
termelétrica de 18 mil kw
adicional para a Usina

.

de

Charqueadas _ Um arrrpfo

programa de transmissão
está sendo desenvolvido pa-:­
r.a, escoar a energia produzi-

.

.da pelas termelétricas de

Santa Catarina, onde há
i abundância de carvão.

- No Brasil - concluiu
'Ü Engenheiro Má 'ia' Bhe­

ring - o crescirnento da

energia elétrica deverá se

dar a urrra taxa da ord.erri

de 9% ao ano cumulativos.
Isto significa que estaremos
construindo nos próximos 8

anos centrais elétricas de

potência equiva.lente ao

conjunto das. que , existem'
atualmente .em ftrrrc+orra>

menta e cuja co:nstrução
vinha se escalonando de.sde
o início dá 'indústria - de

energia no País; em fim. d.o
século passado.

o' Engenheiro Mário
r írig .

Somente na Reg:ião, Cen­
tro-Sul, ·estãn em constru­
ção, no momento, usinas
com a potência global de, I4.747 .rri

í

l .kw, quase 'O equi-
Apesar do grande. poten- valente ao total presente-_

cíai h�.dr�létr:co, a posição mente instalado Como obra
do Brasil não é boa, quan-. 'priorUárias e

.

dependentes.
cío comparada. com outros do comportamento do mer­

Ipa.íses - revelou o Presi- cacto para próxima. execu­
dente da ELETROBRÁS. - 'ção há uma série de outras
O consumo p.or habitante é' us�nas prDjetada.s,. com a

da ordem. de- 365 kwh por potência atual de 2 milhões
ano, -

enquanto a N'ortrega .€0 360 mil kw
t

O potencial
oorisorne 11.876 e o 'Canadá : hidrelétrico da Região é de

I'7.1.04-. C)' Brasil é o 15°, :40 milhões de kw.
produtor de ·en�rg�a, mas. o As pr_ir�cipais obras

���t:� consumo' por habi-
curso sao: Xavantes (':� t I-I S Id] I'.mi!,kw); Ibitinga� (132 mil'; ,U"','" '..

"

..

De :--i955 a 1965, a. potên- .){.w); 'Estreito (600 mil kw); I

cia instalada tem-se elev.ado �aguara (400 mil kw); Pei� �
de 100;0 ao ano. Em 1963, xoto (em ampliação, com

J' f I d
· mi

ocorreu uma grave crise de um acréscimo de 300 mil: m' n
.

en I ICfornecimento
.

na R.egião kw); Três Marias (.em' arrt-l'
.

.

,

.

, Centro- -- Sul, a principal pliação, cnm. um acrésci.mo
!

'.

'
-

'

,'. ,.'
.

� p.rodutora e consumidora, de ,130 mil kw); Jupiá. (1.2 RIO,.1 (UPI)' - ·00 MÚ1istro da Justiça. já idenÜfi-
-

daquela com';ssão �:nalizam
em deüorrência de condições m:lhões ·de kw); C.achoeira· ,

c::>u, pela "Comissão EspeCial para Investigar Irregula- as denúnc�as de que a

hidrológicas adversas e do Dourada (10'0 -

mil kw, con- ridades . na Aquisição de Terras pelos Estrangeiros", maior concentracão. de t2r-
fato de não se ter expan- s':'derados na �egião Cen- cinc-o quadrilhas de grilhagem, duas das quais atuando ras ,�m poder dê est.rangei-
dido a. capacidade g'eradora tro-Sul em face das int-er- CID. E-rasHia e em Goiânia, outra na Guanabara e a úl- ros- em nosso País: locali'za-
das, concessionárias. A si-

.

-ligações� empora a Usina- Uma em Sã-o Paulo. Em Goiás tanto- as autoridades se no Vale do Jarí, entre o

tuaçáo r'etornou' â normali- esteja s�tuada na Região f.ederais como as ,cstaduáis tem informações sübre irre- Pará e o Território Federal
d.ad� com a entrad� em' car- Centro-Oeste); Funil do Pa- gularidades ocorridas em Uruana, Tromba, Porangatú, de Amapá.
ga da Usina ,de Fur:nas, mas ra.Íba (210' mil kw), M.asca- Araguacena, Jaraguarí� Dianópolis e outros municípios.
a :r;ecu.per:ação do r-ítmo do renhas (115 mil Wk), Ilha
crescimento : foi retardada Soltêira (1, milhão e 760 mil
em fàce do reajusta.mer-t.:) kw) e a terrnelétr:ca de

da 'produção inqustri-al à' Santa Cruz (e·m ampliação
atual· po.litica "de' éontenção adicionando 400.. mil kw).
_;nflac:onária.

- No Nordeste, além de
Paulo Afon�o, cuja terceira
casa de 'fôrça dev.erá entrar
�m funcionamento no perío­
rio. 1967-71 constrói-se a

Usina' da Boa Esperança,
com a potênciq

o

prevista de
216: mil .kw.

No Sul, .executa-se· um

·estud0. que definirá priori­
dade para 'os próximos 15

SUPERIOR A ESTADOS
RIO, 1 (UP!) - O Minis­

tério da Justiça� através da
uComissão 8speciál para In­

vestigaçãn de Irregularida-I
I .

.

I A Classe Média
I
i

,Paga Illlpostos
RIO - Em estudo publi­

cado no uJornal do-. Brasi.i�",
Paulo Rebder .�nforma que
o . pagame:í'lto de impostos
e 'contribuições ,.,( compulsó­
rias consome, no mínimO',
cêr:ca - de 25 % da -renda das
classes àssalariadãs. Esta
carga tributária, que provo­
cou um impacto na' econo­

mia do País nos últi_mos
.

três anos,' atínge principal­
mente Os setores. alto e in­
termediário da_ classe mé­
d:i.a� cujo poder aquisitivo' é
superior ao das dema�s
classes'.

O peso dêsses: tributos é
suportado ,em grande par­
te, pela classe média assala­
riada, qu.e nas úl tirnos três:
anos viu seu poder aquis>
tivo ,di.minuir em pro.gressão
s-uperior ao aumento de seus
salá-r�os .

ErigiGta com a finalidade
de conter a inflação, a po­
lítica ·tributária' pode ser

apontada como um dos . fa­
tores. de' -' ,empobrecimeI).t.J
das classes' assalariadas,
que, após três anos .de pOlí­
tica. 'anti-'inflacionária, sem .

poder '. div1s.àr o· fim da -·in­
flação, .vê g;rande part.e de
sua renda ser

.

consumida
-por impostos.

Na su.a caminhada pela
sobrevivência, as clas.ses as­

salariadas car regam- nas

costas mais de 13 imposto,;; ,

e taxas� entre os quajs a

contribuição - de mercad.o­
rias, para' a Previdência so­

·ciaI, 00 impôsto de renda, o

impôsto de- cirlcuIação�
.

o

impõsto de produtos· indus­
trializados e qUe sãO os que

,cor::s:omem a maior p.arte
; do seu rendimento.,

Em todos os seus atos co- \

tidülnos, os' a�salari.ados; es-
, tão pagando impôstó e con­

tr�buição para o aumento

da receita de um govêr,no
que eontinua a exigir-lhe
sacrifícios. (S_ I . B . )

CONJUNJi-A
FE,D'ERAL EM, SANTA
CATARINA E PARANÁ

CURITIBA - O problema da fiscalização simultâ­
nea integrada por grupos de agentes fiscafs das Rendas

IntErnas, Impôsto de Renda, Rendas Aduaneiras e

dependendo do convênio, de fiscais do reM, voltou a

ser debatido na reunião do Conselho H,egional de In­

tegração da Administração Pazendária, no Paraná -

CRIAF.
radar Ge1:'a.l da Fazenda Na,­
oí orra.I, assim . corno Delegado
Fiscal .rio P8_raná e derna.í.s
chefes de renarticões fazendá­
rias. A reunião no ga.b írtet a

do . Del(�g'ado Regional do Te­
souro Nacional, di5.>cutindo-.se,
com.o ponto principal con s­

t a n.t.e 0� �genda, o inicio cl,�
operação, firia lrrre.n t.e rria.rca.d.a
para riovcrnbro entrante e

que deve�'á movimentar gran-
'i,: r-rrmer-o de agentes fiscais
do Paraná e Santa' Catarina.
Foi B.naliSBda também a. pos­
.sibilic.'l.. ar de de a.s.sí na.t.u r.a d�
convênios co.m a.S Prefeitur3.C:;.
para pa,rticipac;ão do s :fiE'ca.-:.s
errcar-r-ega.do.s d<;:,� a:tr�c;?.da.ç8.0
do Impô.sto Sôbre Circulação
de :·.vI:ercado'.da.s.

Sob a presidpnci.q, do S:;·.
Djalm.a Lopes de Medeiros, a

reunião estabeleceu que a '.)pe­
racão deverá comeca.r em no­

verrrbro, t.en :10 ,<:;id� designado
coor rten.a.clor- regional dp Ren­
das Internas. crri Curitiba.

Ficou decÚ"J ido tambérn à
participação de 14 grupos cíe
trê.e; 8g;'enü>c:; federais e um �s­
tadual do Paraná 8 Santa Ca­
t.a.r iria., na operação que .ví.sn ,

.

antes de rns.ís na'da, aumentar
R Rrrecadação federal nos Es­
tados sob a jurisdição da. D.:::­
Jegacia R'egional do 'T'esour-o

Nacional erri C'ur lt.í.ba., 'cendo
participado da reunião, t.odo.s

os delegados regionais e trrs ,

petores fazendários federais.
F'J,rticipuu também o. Procu-

des na Aquisição de Ter­
ras pGr Estrangeiros", in­
formou que o total de áre.as·
alienadas é super:or a de
alguns estados. Acres.centa
que as oper.ª:9ões vão a mi­
lhôes de cruzeiros novos

em tod-Q o País, sendo .gran­
de a s.oneg.ação.

t SERÃO PENHORADAS
.

BRAS1LIA, 1 (UFI)"· - As

terras comp.radas pelo noY­

te--americano Starl1ey, S'8:-­
rão penhoradas pelo lERA
se àté ·dia IOde janeiro não
forem pagos: Os :mpostos
atrásados, oe que são mais
de 108 mil cruzeiros novos.

Foi revelado qUe o ameri­
cano Stanley Siling

.

vendeu
lot.es nos Estados Unidos

pa,ra mà�s de 3 .mil. pessoas,
usando papéis com as: Ar­

mas da República.' brasi­
leira e .sem regi.strar Os 10-
teament-os no lERA e ,IN­
DA.

NO VALE DO JARi
BRAS1LIA, 1 (UP!) A

Câmara dos Deputados,
at.ravés de' CPI, está inves­

tigando a venda de terras
a estrangeiros:. Agora, os

parla.menta.res componentes

Fazenda Federal Vai .�t\préssar
Co:bran�as Litigiosas

RIO - o diretor-[:"eral da

I
A Inedida, segundo o di­

Fazenda, Sr. c Antôni� Amíl- retor-geral da Fazenda, ob­
c.ar de Olíve:.ra Li.ma, pro- jetiva- a fazer com, que
n�oveu_.um-a reunião eom os !' aquê1.e órgãos' colegiados
procurad.Q.res�. que nos Con- ! distr�buam e incluam., em

seihos de Contl''''ibuintes e i pauta· para julga.mento to­
Superior de Tarifas repre- dos os processos: fiscais de
:sentam- Q M�nistério da 1'"'1a- vulto cuja solução vem sen-

I zE::nda., reeon�endando-lhes a do exigida pela 'receita tr:­
fiscalização e cobrança dos butár::'a. Foram examina­
débitos ·fiscais em lití.g:o, dos� ainda, todos Os obstá­
a1 guns dos quais se arras- culos qUe dificultarI1 a. mais
tam há mais de 8 anos. O rá:piq.a tramitação dos pro­
objet:vo da reunião .foi .eli- ce:ssos fiscais, sendo adota­
minar as dificuldades que do medidas de prover os

impedem a rápida tra-mita- tribuna:s
-

adminis.trativos do
ção dos process.os fiscais, e Ministério da Fazenda' do
submeter os que se encon- peSSOal necessárió

.

ao 'seu
tiram ·em diligências a' ime- pleno funcionamento.
'diato julgamento.

Ir HOSP-ITAL SÃO LUCAS r
I,

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE I.Cfrurg·i-a Medicinal de Urgência - O-xl,noterapta H08- �
pitalar e a D07nicílio - Ressuscita.dor· - Raios ;x. - 1,6Radiote'rapia' - .Raios Ultra,_.Violeta e Infra-:Vermelho 11- Banco de Sangue - Ortopedia e Trai..lmaiologia .'

_

com Mes·a Ortopédica de Albee-Co'Tnper - Secção de i'Maternidade com Moderna Sala de Partos � B�rçá- �rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeís e

IPrernaturos.
O. Hospital E',stá à Disposição dos SenhQres Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua AJemã.

II!CURITIBA -- JUVEVI - PARANÁ

l'
AV�NIDA JOÃO GUALBERTOl>-1946. ITELEFONE: 4-:-18li (COM RE:DE INTItRNA) I

___ .... _ _.
. __ ._. __ .... _ ._,., -:- ...:-...-:-:�.::-� '-;:- -:::-.:-=--::::::::�-:::-:t

(De A. Sylvio Prodõhl, da .sucursal) - A despeito
de estar ingressando numa ·era de industrialização, _o
Dra.sil ,áinda é um País bàsicam-ente' agrícola., cümo
agrícolas são os. seus Estados. Uma- das causas da

-

acelelfação do processo inflacionário, quando da arran­
cada para o- ingresso na fase industrial, foi o descaso
para. a agricultura. FaciHdade de, co.rnpra de um car-,

FO de luxo em relação às dificuldades na compra de
um trator.

Baixa na 'produçã-o, desestimulo ao homem do.
ca·mpo a viv.er ·em ditiram(!?os' e gongorisrnos de agri­
cultura literária ,ou bacharelesca, foram fenômenos in­
t'e16ctualistas que acabaram pOr elevar J� preços dos
prcdutos agríco.las, com o consequente reflexO' no cüsto
de vlda.

.

NãO apenas é preciso sustentar a engrenagem a.grí­
cola. exist,ente, como é necessário aprimorá-la. N'os8o
povo se'queixa. dos preços altos, e o país, o mundo re­

clama alim.entos. É preciso que a terra seja bem apro­
veitada, para produzir mais, melhor ·e mais. barato.

No Estado de Santa Gata.rina, Estado que, por fi­
car não -muito perto dos grandes:céntros nacionais.
pelo encarecimento' dos fretes, à ausênci-a de outras
vias de escoamento (marítima), fica ainda mais im­

,possibilitado de concorrer com as outras áreas prOdu­
toras agrícolas, mais imperioso então :se torna. o apri­
moramento da ,produção que nos vem do R-io Grand�
do .sul, do Paraná é· 'até' de São Paulo.

E é curiosO' o confronto com outras unidades terri-'

Colaboração dêste jornal e do
Conselho Nacional de Propaganda.

tariais, �m que a .mecanização da' lavoura é um fato,
en'1- que a pesquisa e o aprimoramento d.as técnicas.
.assiul c-om.o a 'a.ssistência cred�ícia, as levaxn rápida­
mente a· 'luelhores índices de produtividade. Qual é

- o preçO' que paga um, Es�ado, um p.aís, à sua industria­
lização com sacrifício de sua reserva agrícola?

Em que pese a ação planejada. agora. encetada pelo
Govêrno Ivo Silveira e -ao. qual não te.mos regateado
comentários positivos, otimistas, é satisfatório também
verificar que uma. entidade como a. ASCAR" que vem

nrestando o melhor serviço no campo da educaçã-o ao
homem do campo, induzindo.,..o à mudança de mét.odos
.superados de--- trabalho, recebe apoio integral de nossa
,sf::cr-etaria da Agrícul tura., num programa. de extensão
tão in'1.portante como é o do crédito rural educativo
ori,entado .

� Você Ja lmàginou quantas maravilhas lhe reserva o quase inexplorado m\lndo submarino ... O maravilhoso aquanaut da Evinrude com duas mácaras para mergulhadores, lhe pernritc�, ,,' '. . ,

j sem esforços chegar no reino de Neptuno para desfrutarcde tôdas as. emóções que êste ambien tê pode proporcionar... Venha conhecer êste revolucionário a.parelho em

,.t.·ttGn.UIIIISUIIUll.,"t. '.'.1.18'.'.'.'1 •••.•.•'.,••••••••••• ,.... ,••• ,•••• 'It .'.'8'.' .'.1.'.'. 1.'.'.' I' E '.'&.8'.(.l.��_D_�" si.' .I.l.l.� .1110 ...... ,.••••• , ••• '.1.'••.

Dinheiro, apenas, não basta, no ,entanto. E pre­
ciso quem o receba saiba. 0' que dêle fazer. EI isso
vem sendo feito, há' 'anos., dentro dos recursos. dispo­
níveis pela ASGAR, entidade cujos componentes são
heróis anônimos na. grande batalha pela. recup2Tação
a? ham�m do. campo, sua educação que é rnais que téc-·
nICa. e flnanclament-o. No entanto, há. duas. barreiras.
'fàcilmente' identificáveis, que se destacàm das demais:
reduzindo nossa capacidade de realizar. São elas a

limitaçã.a dos recursos financeiros e a falta do mate�ial
humano qualificado para o trabalho: Crédito e Edu­
cação .'
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A Igrej a Católica celebra nos dias 1° e 2 de no­

vembro' nas festas de "Todos os Santos" e dos fiéis
defuntos, o que ela chama de igreja triunfante e de
igreja padacent,e, respectivamente.

Enquanto na festa de &'Todos os Santos" é mos­

trado o triunfo da virtude cristã e o seu prêmlo
numa vida sobrenatural gloriosa, na c.orn.ernora.çá o

dos mortos é ressaltada uma sobrevivência à morte,
a crença no purgatório e o valor das orações dos
vivos em sufrágio das faltas corrie t.Id.a.s em vida pe­
los mortos.

O Martirológio Romano anuncia a festa dêste
dia, apenas no seu aspecto histórico, enquanto a de
Finados focaliza o valor das orações dos vivos pelos'
mortos, a fim de que êstes se juntem "quanto antes
à companhia dos cidadãos do céu".

Segundo o IvIartirológio Rqrnano, a festa reli­
giosa de "Todos os Santos" foi ordenada pelo Papa
Bonifácio IV, que reinou entre os anos 608 e 615,
Obtida do Imperador Romano a licença para con­

sagrar em templo cat.ó l.c o o templo pagão de todos
os deuses, o papteão de Rorna, B�nifácio IV, vene­

rado como santo, mandou que o d
í

a 1° de novembro
fôsse dedicado à veneração 'de Nossa Senhora e de
t-o dos OSI santos mártires no c a.í errdá.r ío da diocese
de Roma:.

-

Mais tarde, Gregório IV, Papa entre os anos 827
e 844, estendeu a festa à memória de todos os santos
e a tôda a Lgreja. Para os c a.tóã.c os, é dia santo de
gua.rda , isto é, além do preceito de assistência à
missa, há o dever de não trabalhar nesse "d í

a .

De data também antiga, o dia'2 de novembro é
dedic ado ao sufrágio de orações pelos fiéis j á 'fale­
cidos. .Além do Nátal, era- o único dia em que cada
sacerdote podia celebrar três mIssas, uma das quais
em favor de todos os rndrtos. A festa está intima­
mente ligada à existência do purgatório, isto. é, o

estágio onde os fiéis que morrem 'em' comunhão com
Deus mas com alguma falta menor 'a expiar, tempo­
ràriamente, purgar essas mesmas faltas.

Como. a doutrina da Igreja arí rma que o valor
meritório do sofrimento e das boas acões se limita
à extatêric ía terrena, as faltas menores dos mortos
podem ser ,expjadas pela ora.ç â.o dos vivos.

,

O uso de flôres e de velas, além de manifesta-
( ção da crença na vida de'poí s da morte, é t-arn bérn,
( antiga na tradição da Igreja. Mas, Santo A.gosti-

1
nho já observava que mais valem as orações pelos

"

mortos do que -as fWres e velas em suas memórias,

Recusou Oferecimento
LONDRES, 1 (UPI) - o Primeiro-Ministro Haro'd Wil­

son ir..formou ao Parlamento haver recusado o oferecimento da
renúncia feito .por Lor-d, Charfoni,' ante a t o+rrrenta noUticq no_
sencadeada por suas declarações sôbre possível reação da Grã­
Bretanha no caso de nova rejeiçãb no ""Mercado Comum Euro­
peu".-

Ghandi M9SCOU
NOVA DELHI, 1 (UPI) - O Pri1:"leáro 1\1:lnistro da índ:a,

Sra. Indira Gh':1ucti. an11nciou huie que q <;:<<:::ist:rá em J\/foc:con R,S­

contemora;ções do 50° anIversário da revo1".1ção bo�.chevista, ent.r.e
os dias 6 e_ 8, dA boven"lbro._ A Sra, Ghsndi ateT,lde pedido pessoal
do Prlmeiro-rvfinis"Lro A:!.exei K�:::;siguin.

CÓRsumitlos Pelo
-

lncendio �
, CAL.�,O, 1 �C(JPI) - As autoiidades egípcias rcvelar�m ho--: �je que cinauent13J mil' tonelad2:S -de'-p-etroleó bruto � derivados fo..:..,<

.

raro consumidos pelo incêndio provocadu nas refinarh'o::; de Suez
_ pl?'lo ataque israeJen.<;:<e. no dia '2,1,- Segnndo as 811+-.nridqdes ha.: <, �

v�am 190 mil toneladas armanezadas, nas duas "refinarias atin---_
S'ldas. .

-

, '
, <

'

�
o

Terra,'Trente ,:táliana
PA,LEH:rJ:O. 1 (UPD - Dois tren1.ores de t'?.:r? ::;e Drodu?:i-­

ram ontem à tarde na Sicília, O primeiro ,duruu cinco ,c:;:eg1Jndos'
e teve a iI;ltenc:idade de três graus� na "esca"a A merC'lre". O se-,
gundo teve a intensidade de 7 gra\lS na mesma escala.

,

"ice ....Presidente
·'r SAIGON, 1 (UPD - O V:ce, P..re�irl.ent� "I'"lorte-qmorjc�no,

;aubert Humfrey, deixo'! Saigon na :rnq,nhã de hoie, dirigindo-.so
pqra o j:qterioY" em visita a uITlB.$lunidade 'comb�t.pn+B NO� �C"+q,_
do� Unido,e;. Hamfr'""v a.ssistiu ontem a pusse do novo Presiden-

,te do Vietn�me do Sul. _

I

em
MONTEVIDÉU, 1 (Fp.n - o Senado Autorizou. fi- no�te

pa.<;:<s8,da. o General Osc:,.r Gec:;tirlo a dei.xar.-R PrBc:idência rlq Re_
'pública, para bater-se eln duelo co�n .SAn ex-M'nis+ro d'"l Fq';7.°n-'
_dq" Sr. Ami;.ca:r"Và�concelo'3. A Presidpnci� será exerciq.a, inte­
,rinamente, pelu vice-Presidente Jorge Arenko.

'I_'onles, Visadas
SA-TGON. -1 (DF!) - 05 caças bOi'l}b<.:lrdeÍroo::; noturno<:' ata-,

caram na l'TI:adrug5=\.d�de hoie, ao::;' uroximidades "'9.e H:anói, vi.��n­
-do al�uTI1:��<:' nonte� rodoviári3.s. Um aparelho dos Estados Uni-
'dos foi abatido. -

- ._,

'LAbrirant Fogo
_ CAIRO. 1 (UP';") - A 8"('t.�1haria ::tnti-aérea du EfrjlÓ abriu

{fogo contra três aviões de Israel que sobrevoavam a cid�<J� de
Suez, dec18rRram fónte.s militarf7's. Os três, aparelhos, nenhum

"dos alIais foi- atingido. foram avjstados dur�nte 20 minuto.s. A­
parel).temente os aparelhos estavam em missão de recunheci-'
mento._

,·Na ,Natal Pararão
, WASHINGTON, 1 (UPD - Os Estados Unido:� estão �re-

parando uma trégua natalina nos bornbardeio,=,> contra o Vlet­
.

name do �orte, segundo' funtes do Departamento de Estado.

'i\lauifestação de Estudantes
R.OSARIO. 1 (UPI) - Estudante.;; un·v�r,�itárioq re?llj'7.a­

'ram manifestac�o em memória a Ernesto H-CheH Gueva"'a. HO�l­
, vé explosões e

�

dístribuiçã.o d� volRnteq. énnuanto a polícia agi?'
.com rigor. Algumas prisões foram realizadas.

; 1\1ura'lha Eletrônica
':VASHTNG-TON, 31 n.JpI) ,,_.. A pro,iet�rlQ 'P'1nr�11""�, no

",{�T;p'htqrne nqra conter às infiltracõeo::; comunistas, longop tio .c:;:er

�hnple.smente um gigante.f:co alambr9_do �er;� uma ver��rlei",:a
trincheira eletrônic8... ,seno::;ível a pefluenos movl��ntos e ln�hl<;l­
,VP ao cheiro dos s01rla.doo::; norte-vietn"'mit�,c:; 'se-Y'lntio info .....-na­

cPles d8,dH pO,ie em Washington. A "EJ�trônica. New,s", p1lbii��­
rno e<::pecializada, afirma qU� ultra-TIl.Od8rnOs e1ompntoc:;: ,C"'PD""1tJ_
vos com o aue muralha cuntará anotari'?m nugla1.F�-:� mov1rt1_.a'Yl-

,to prn_ �mbo� os lados. Afirma aue o,,; d�t-,p�or�" _ultra-spnc:::í-uoi,o::;
instalados s�r�o CB"I97-PS de re�i.strl='lr trf'tllorec:;: r10 "'t-f�rra r'""'qc:::aCl(")':�

'por movimenta0::; tf.io leves cumo pBSSOS de so�dados, rodar de
�('q.minllõe..<; � até de ll:rn hO"tTIem n!'l_danrlo numa cO'\"'11""nte. J-I�'PP_­
rq, a�nrl!1 detetares aC1ísticoQ, radar o'fativo e- Os sinais reeo�hi-

-dos serão retrar...smitidos a uma central._

=
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COMUNICAÇÃO '

COMUN'ICAl\10S aos nossos asscciados que a

IdistribuiçEio das Senh3.s e Reserva de Mesas para o

Grande Baile Social do próximo sábado (dia 4), que
deveria ocorrer hoj e, foi transferida para amanhh
(dia 3), às 18,00 e 20,00 horas, respectivamente.

�
O preço da mesa foi fixado ,em NCR$ 5,00. �

L" ""ai· -� �.". a. 'AY� � •••""! 'I'�' .�::�:�::••••• .J
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.JUSTIÇA FISCALSegunda-feira Inicia-se a

"Operação Justiça �iscal" RIO, !O (UPl) - o Min13-
tério da Fazenda. anunciou
para segunda-feira próxima o

desencadeamento, em sete Es­
tados, da operação Justiça
Fiscal". O plano geral da
operação foi apruvado pelo
Ministro da Fazenda, com ''::>0-
servação de que "é preocupa­
cão fundamental da atual ad­
ministracão fazen::lária rest.a.,
belecer a equidade na arreca­

dação dos impostos e reduzir o

�����J������e�à�t�t�i- c�n�,=
flação, possibilitando ao Go­
vêrno maior impulso à obra
de desenvolvimento do País. A
"OperaçâG> Justiça Fisc':'tl" ie­

rá inicialmente desenvolvida
na Guanabara, São Paulu, Mi­
nas Rio de Janeiro, Pernam­
buco Paraná e Rio Grande
do Sul.

RIO', 1 (DPI) - O Conse-Iho lVIonetário Nacional,
sob a presidência de Delfim Neto, lVIinistro da Fazenda,
aprovou a resolução autorizando os órgãos financeiros
oficiais a financiar, através da r êd.e bancária, as ex­

portações de produtos industrializados.

PRE'ÇOS BAIXAMINCREMENTO DE
RELAÇõES

RIO, 1 (UPI) - Empre�a­
rios norte-americanos do Es­
tado de Carolina do Norte,
chegarn hoje ao Rio. ,Trata­
r ã.o do incremento das rela­
ções cornercí aãs entre o Brasil
e Os EE. UU.

ESTUDO SôBRE
A ECONOM�A

RIO, 10 (UPI) - Em BraSÍ­
lia, Arrá.po lts

,
Belo I-Iorizonte e

outros municípios de Minas
Gerais e Goiás entraram em

vigor hoj e os rrovo.s preços do
ó
teo diesel e da gasolina azul.

Huuve redução de 12 a 13%,
conforme as cidades.

PR_AZO
PRORROGADO

RIO, 1 (UPI) - O Presi­
dente Costa e Silva assinou
decreto pr-ovroga.ndo até 29 de
dezembro o prazo para paga­
mento sem multa do trrrposto

sôbre propriedade territorial
rural, e da cuntribuição do
INDA relativos ao ex arctcto
do ano ern curso.

RIO, 1° (DP!) - O Conse­
lho Nacional de Aguas e

Energia Elétrica pretende fa-

<

I
�e�c�����::OdeU�eersi;'�d��C:;�:��
te ' o per-íodo em que vigorar a

"hora de verão", de hoje até
u dia IOde rrra.rço :

I ,

t,·,,:*�""-4'....,..,,"''''-''''''�·'''''''-_'_''''��... ����

d gomo R r ou tem'
�1

AÇÃO INTEGRADA

Ao mesmo tempo, o Dire­
tor do Departamento de Ren­
das Aduaneiras disse: "A aeão
in t.egra.da de todos os urgãos
fazendários tem o mais alto

_
'Da Europa e dos Estados Uni­

dos 'da "'América do Norte, onde ê:-:;­

tiveram _�m viage-m de estudos e pas­
·seio, r�gre.ssar:am ontem a nossa Ci­
dade-'o Sr: Curt Alvino IV1onich, ope­
r-oso Vereador e _destacado indq_s-­
trial de 'Joinville, e sua digníssirn_H

Sra. Da. Iris �Silveira lVIo-

flagrante acima fixa o mo­

mel}to dã chegada ao'Aeroporto ] b­

cal, 'quando o distinto ca$1:!1 era CUlll­

primentádo pQr seus colegas' da Câ-
mara de 'Vereadores, representantes
das Sociedades de Tiro ao 'Alvo,
partici.p:pntes do Torneio C. A. M.,
além de amigos, fanliliares e funcio­
nários da firma Lumiéte.

ama
=_

e', SUlTa
(oniiuatlnenlo

DesmenUII" o
de

"Operaç�o Desemperramento"
Liberou .Cê:rca de,300 Mil Processos

RIO, 1, (UPI) - o Ministro da Justiça desmlentiu
que o Govê-rho estej a cogitando de confinar o Ex-iPre­
sidente JK., Afirmou que -a "Frente-Amplan poderá
transformar-se num instrumento político legal, "desde

,

que cumpra a legJslação eleitoraP'. Frizou que não tenl
ainqa posiç�o defil1-ida, esclarecendo que 'a confusãO'
acabou -atribuindo-lhe as declarações que não prestou,
-anunc�ando .õ confi�amento de JK, o que resultou· de
Imá' int,erp["�tação d�t. imprensa mineira. pisse que
declarou ap-e-uas que -o Govêrn,o não permitirá mani­
festacões /de elementos com os direitos políticos e--as-

sados. � � deEncontro
,

EnferInag,elll
\ FPOLIS (Sucursal) - Está

, d3terminada a realização do
Ia Fncontro Regional de Au­
xiliares de Enfermagem, -nesta
(. -. n' f-8.1, ,ten.:!o por

-

lucal o

Palácio das Indústrias, nos

proxüTloS dias 10, 11 e 12.
Informa-se '=iue o conclave

de enfermagem, tão útil po

País, ,está dec:::pertando o justi­
ficado interêsse dos círculos
F',�Dncífkoe; rlo ramu de ativi­
dade,/�objetivando maio'!:" di­
vulgação e entrdsamento da
nobl�e classe 'de enfermeiros.

S6 SE" INFRINGIR, �

AS LEIS
nham êxitos quaisqu-er ')ten-­
tativ8vs de reforma da car­

ta de 67. Esta é a palavra
de ordem que a' lide.r-ança
da ARENA está transnütJn­
do a todos Os parlamenta­
res que lhes são f,liados,
para fazer frente à investi­
da que a partir da prox:­
ma semana estarão efe­
tuando os meios politicas.

.
Para impedir a r,eforma, o

Govêrno se valerá de sua

ma:oria na Câmara dos

, I
RIO,- 1 (UP!) O Mi-!

nÍstro : da JusíLça informou 1

qué não há qualquer razão
espeífica palra conenar, o

Ex -
- Presidente . Jusce lino

Kubitscheck. Acentuou que
esta medida poderá se tor­
nar viáveL se êle L.�fringir
as leis, tendo que sofrer
como qualquer outro _ cida­
dão de acôrdo conl as san�

çõe� legais. O Govêrno não

iiquer abr�r brechas na con?-

�E:!:�eCiF!1r�!���:�ai.!r"'··F··"A:"R�·M····A·;*·C·�I··A"·:�A"Oili···W"L"'·Uii"·C"AS···ilQ"T1I'fl'ARRlNA não permitirá, sob .�
_

,._

nenhum pret�xto, que te-

a és a
t1A

e

a za os

e Da,otária
a.lto alcance no cornb a te à/ ,""0-

negação, em geral, porque a
rner-ca.dor

í

a importada ilegal-­
mente, de saida sonegada o

impostu dos produto.s indus­
trializados. Anunciou ainda, a

instalação da Comissão de
Planejamento e Coordenação
de Combate Contra o Contra­
h�.ndo, aue contará com a Cu­

laboração das Fôrças Armadas
e do Serviço Nacional de In­
formações.

Joinville, 2 de novembro de 1967

NO BANCO DO BRASIL:

(om ns çêo de Cheques Para
Ben- lidar Cliente Bancêrto

Catorze agências bancárias locais participam da
L..-­

compensação de cheques feita pela Agência do Banco
do Brasil de Joinville, através de sua Câmara de Com­
pensação que realiza uma sessão por dia :às 16h45m é
f,eita � sessão de troca. As 12h45m do dia seguinte,
a sessao de devolução, esta funciona/ como complemen­
tação da pr),meira.

FUNCIONAMENTO
E VANTAG.ENS

A Câmara de Compensação
é o lucal onde se reunem os
diversu,s bs.rrco.s para a execu­
ção do serviço de compensação
de cheaues e outros documen­
(.,0.-:; oa.ricá.r ío.s . :í!:sse serviço é
regido por um regulamento
estabelecido pelo Banco Cen­
tral e executàdo rro+rna.Irnerrt.e
pelo Banco do Brasil.

O servl�o apresen ca inúme­
ras vantagens aos clientes,
ev ít.a.ncto a perala de tempo e o

transporte de TIurnerá.rto de
urn ba.TlCO para outro. Benefi­
cia também os próprios ban­
cos, evitando que ,seja desta­
cado, um funcionário para a
cobrarac,a de outros cheques
a.presen ta.do.s no guf.crrê do
banco interessado � Finalmen­
te, o próprio Tesouro Nacio­
nal. é beneficiado com u ,c:er­
V1cO de cheques, pois propicia
menor volurne do meio circu-
lante.

'

MOV:!l\'1ENTO

Em a.g ôst.o do corrente ano r

p Câm<�ra de Compensação da
Agência dL) Banco do Brasil
desta cidade compensou 26.150
cheaues. tot.a.Iiza rir+o 1 ç::; bilhões
de cruzeiros antigos. O núme-

TV TE,M
FôRÇA

FPOLIS (SUCl1rsal) O
Deputado Abél Av í

Ia.. dos San­
r03 enviou d�c::;pacho telegráfi­
co ao Sr. FIáviu de Alrneida
Coelho, em Blumenau. d�,'i'Pa­
cho aue vem tendo apreciável
repercussão notadamente �O'3
círculos dos tele-espectadores:

"S��tisf::Jcão corn1_lnicar ,�n­
tendimentos mantido,o;:; (iO�ltur
Dallagnol ficou acertadq, nos­
sa ida Joinville pt Verifiquei
pessoahnent2 proc3samento ele
tr·ficacâo ru,ral _Pomerode vg
área atenderá Hl.0rro do,,: Sch­
mtdt vg permitindo (";O::>õl+ifi._
c,.., r-lhe problema Televisão
vi"'c::: C"0111Cã0 út R,o .....o c'hr dj­
vulgação

.

afim de tranquilizar \

e ,e::: .."tl,c:::f�zer grande expectaUva
reinante em torno assunto
TV".

menta ao funcionalismo pú­
blico de firmas particulares.
ltsse rnov írnerrto vai diminuin­
do até o dia 15 de cada mês,
entrando em ritrno normal.

Atualmente, o Sr. Poni-
kieski é o funcionário encar­

regadu de dirigir as sessões
da Câmara de Compensação
da agência local do Banco <lo
Brasil, que é administrada pe­
lo Sr. José Antônio Navarro
Lins.

ln -relino I COMANDO

Dd.e8,fault.adoi e no SenadÇ) Fe-I DA AMAM
.:..

_ RIO - Para o comandõ'
� da Academ!a M�litar dqs

LIBEROU 300 MIL � Agulhas Negras' ,estabeleci-
mento onde se formam os

RIO, '1 (UP!) - A uOpe- j

oficiais do Exérc·to Brasi­ração Desemperramento" já
liberou cêrca de 300 m�l le:ro, foi designado o g-ene-

processos no Ministér:o do ral de brigada Adolfo João
de Paula Couto, que até-

T::-abalho. A inforn'1.ação foi
então era d 'reto-:� de Moto-

dada pelo 1'v1inistér:'o do Fla-
mecanização do Exército.

Eejamento. Sucede êle nêsse pôsta .ao

g'eneral Ar:el Paca -da Fon­
�eca (S, I. B. )

ro de cheques compensados
aumenta consideràvelmen-ce
entre os dias 25 e 5 do mês
seguinte, em virtude do paga-

CAPITAL:NO AS
NOÇõES

PONTO FAÇl!_LTATIVQ
(Da Sucursal) O Governador Ivo Si]:..

veira decretou ponto facúltativo nas reparti­
ções públicas do E�tado, "flOS dias 1 e 2.

ViSITA cutt.ur-a quando asi�dnaram a
Carta de Brasília. Na opinião
do ,Deputado Celso Costa: de­
ve ser remetido expediente ao
'Presidente Costa e Silva e mi­
.rríst.ros Ivo Arzua dà Agricul­
't.una ,e ;a:éliu ,Beltrão, «({, R1a­
.n.eja.rnerípo, no .�sAntic1o de!�/t��_'
'derem êste _,apelo 'de '�Santa
'Cªta:r:ina:'

- �, --" -,�

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor',
carinho e compreensão.

pólitíca ... ,-

(Continuação da la página?
vil que concorde com a re­

dução de seus: vencimentos
em 50% no prazo de três
anos. Depo-i s de três. anos,
o barnabé poderá voltar ao

ser,v�ço público com as mes­

mas vantagens.. O Ministro
do Planejamento segui�á

r.dominf:o p-ara Washington,
,para partic:par das reu­

niões do Conselho Intera­
mer":_c�",o da Aliança Para o

Progresso e CIAP. 'IDsc-�a­
receu que o projeto não

abrangerá o funcionalismo
de modo indis.crjminado,
mas apenas Os lotados, nas

retpartfções que tenham dis­
p8u":_bilidade de pessoal.

Foi recebido ontem, pelo go­
vernador Ivo Silveira rio Pa­
lácio de Despachos, o jorna­
lista I"ucídio c Caste:o Br�nco
da _ SucursaL (lo <�<Jornal dp
Brasil" de Pôrto Alegré.' Na
oportunidade, o jornalistá que,
v,i.?jta nosso' Estadu, ·col.ocou à­
quela, sucursal a disposição do
Uov�rno do Estado.

�

C_O�V�N:IO
Importante Convênio .foi �,u:-,

torizado pelo Diretor do ,:Qe­
partament,ç> de C01onizaçffi,o',

�

Sr. Sicul0 l?erlinge�ro cu i a -

ce.lebr-a.çã.ç regu.la_ri_z� os nú;:­
cleos de oo'lori íae.cã o de P::),­
puan, Esteves Junior e

"

An�t.á-�
po iís em Santa Catarina .. A
inf01'"1TI8Cão foi prec:::t�da pelo
P��,'3.idente do IRASC, Sr.
Hélio Guerreiro.\ �

,

.

'Quatro �importantes'� cõntra­
'tos .aerã.o- assin�doc;:. "-,I)a � t��,r-de
de .hoje entre a COHAB./SC e

'fir,m�_$ ,éonstrutoras_,," pa:r;a_ 'a
construcão de 834 C8,Eq,s errr
'-Santa Cata '!"ina. 'OM primeiro

� corit.ra.to será. assinado, corn., a

\fií'ma Remo Eng-pnh,'q.:t'ül, J�td_��
:pa,.ra a corrstr-uoã.o de 204, c�,­

.sa.s em Chanecó,: o
, :=;�gundo.

s�rá celebraao com _ a firma
COMASA"para"imoJántação de

�:froc6�a�y;�O J���;i��� �-�,��
mq, CONCASA, para' �6n.stru­
:c§o. de 100 cª,sas pODulare..c;ó'_,em

JTijueas e o an�rto COI?-tr�to
'para a cbnstrn�ão de 8J �q,c;;.as

nq, cidade de Brusaue. SegUl}­
do font,8' a-ut.ori7.ada . da
GOHAB/SC, o valor global
ctoo::; convpnio� serfi., de < 3, mi­
lhões; 442 mil e -994 cr-uzeir0�
n'Vvoc;;. Estarão 'pr�,qentes

-

à
,C"n'p'ni�<::>àe os 'dirétores da
COHAB� e prefeitos dos mJlni­
cípios beneficiados 'com êstes
convênios�

,

pnJi)COS DE PORCOS
O�róblemas que afetam. Q"';

criadores de sufnoc; na reg;fio
do Vale do Rio do F'2ixe·e tô­
da zona swnucnitora forq,m­
abo:rdado� pc.1o Deputado Cel­
.<:"0 IV:::ln da Costa em rel�to
no pJ enário d8. A C'sembléi� Le­
gis]ativa. Enfati70U qw� os

6rgáoe; compptpn+e,(",,; r'1�vP�
promover a imediata fixarão
do preço mínimo para o por­
co vivo, já a'pro-vada na BJeu­
nião de Secretários de Agri-

NOVO' HORARIO -' Das 7 às 24,00 horas diàrialnente
,

<Inclusive sábados :- domjngos _ Íeriados)

Entr€ga a Domicílio - Aplicações de injeções em

geral - Curativos de Emergê'ncia - Fone 3749.
INSPEÇÃO
D,EI AVIõES

FPOLIS. (Sucursal) - ln-,
forma-.c;;e qUe

-

serão vistoriados
�s ae1'"on8"ves doe; aerp-clubes
de' Flàiranópo'i.s, .ToinviUe,·
Blnmenau, Itajaí e La.jes.

A ihSPc:;ção será procedi.-da
P-....,�o órgão 'competente d':) Di­
rAtaria, de Aer..,.,náutica Civil -

D1\C, no período c�mpreendi­
do entre os dhts 6 e 10 de nQ­

vembró em curso.

nRE,VISÁQ"- DIE
VALORES:
I�N.P.S.,

BÓSGHUM, 1 (UPI) - O Instituto de Satélites do
Observatório de Bóschum, está captando desde a tarde
de ontem, sjnais inéditos de rádío, emitidos por um sa­

t 'lite soviético� Os sinais duram trinta segundos e

são espassados de um minuto e meio. Os técn·cos não
sabem se os -sinais provém de um veículo da série cos­

mos, lançado ontem. Mesmo assim, já o apelidaram
de Hcosmos relógio", graças à grande precisão dos si-

c I'l;ais transmitidos., '

FPOLIS (Sucur,?al) o
Ser>retf1 rio-exneutiVL) d"l S8cr-'_
tpri.q de Seguro-=; Soei ai.o::; ro
INPS, determino'l B, '1'"pv·]<::: .... o

dos valores doe; bpnefícios dos
.

segurados auto'\"'izados H. C('\�--
trihnlr na forma da Lei
1.136/50.

I

Maiores infL)rmacór.:.q 0,0::; .;..,_

t.ere,c::e;ado� podem obter junto
"0 Grunampnto de Segl1roq
Sociais 00 INPS, l'l�.stfl, (;q,nit""l
OH no intArior na<=; A�ênciq,s,
onde recebe1"ão também a. t'.:l­
bela na qual constam. os di-

- verSL)� reajustamen tos e os

respectivos índices.

AUMENTOU
VIGILÂNCIA

BÓSCnUM, 1 (UFI) - O
observatório alemão, de
Bóschum aU1T!entou a vigi­
lância sôbre �-S' atividades
espaciais soviéticas. A re­

cepção foi interrompida por

sinais de transmissores po­
delrosos. Os c:entistas

-

de
Bóschum prevêem que os

'soviéticos ,estejam prepa­
rando algo de nôvo. D:sse
ser possível que o desapa­
recimento dos sinais possa
ter sido intenc:onal.

o E ile

ACOPLAMENTO

I
I
I

1

MOSCOU, 1 (UPI) O
cosmO:1auta Yuri Gagárim,
o pr meiro homem 'a reali­
zar um vôo orbital, adm:'tiu
que a manobra de acopla­
mento feita ontem por sa­

télites da série cosmos, em

p' ena espaço, constitui o

ensaio para o lançamento
de uma astronave tripula­
da. O engenno será do t:­

po Soyus, que em abril úl­
timo provocou a morte do
Coronel Komalrov, depois de

um vôo de 24 horas em tôr­
no do corpo celeste.

R.EVÓ'LUCAO NO TRANSPORTE DE. MER,C.4.DORI�S
- No transporte marítimo e' fluviàl se:ção in.trodpzidos
em núm,ero cada vez maior os chamados '�Gont�iner:1",.
Os can�inhões d� m€rcadorias transportam -

êst�s
-

gi­
gantescos recipientes, por terra, do' pU,rto de des�mb�r­
que até o,local de destino, s,e'm que, a' m-ercadona pre-­
c�se ser, como antigam'ente, -desembarcada aos: pOJ,lcq;$ ::

de um meio de' trans];:orte para Qutto. �

� As 'c{)�p.anh�a"S
'

de naveg'ação européias ,encomenda:ram� hestas iJ,ltimas
semanas vários navios "'Container"-.

-

A firma J alemã

Krupr) à�ab2: de lançar para êste fim uni carilinhão e�::-'
necia1, com sefs rodas que. com um nio-tor de oito �l-­
lindros produzindo 265 CV, -é fàcilm,ente ,adaptável

\
-- ao HContainer"

CONVITE
A diretoria da LIGA DE SOCIEDADES, > têm -a

honra de convidar' seus associados para o "FEtS,TI­
VAL DO SORRLSO", que se realizará 'no dia 4 ,de
novembro, no seu salão de festas, em conjunto com

os Acadêmieos de Odontologia de Florianópolis,
aO' 70.

'Início .::_ 22 horas Traj e - esporte",
Conjunto - Bio-Química de Floranópolis

Observação - PIcam, igualmente
os sócios de:

Joinville Tênis Clube
Lagoa Bonita Gountry Club
Floresta Futebol Clube
Soc. Ginástico de Joinville
GECES D:ACEJ e DAMNA.

convidad_os·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




